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LOÉ PÜSRfÓS lEAmOB. 

PROTESTAS, Nü: 
COMPENSACIONES 

— . ^ — o — . „ _ — • . . 
E n GóíQsego d é i í iü i&tro is s é h a 

a b o r d a d o o t o r g a r ,á Ba ice loma. l o s h&-
lijisfiícibs j prrivileigiois.ide- l o s p-uiertor4 
fraiiioois, s i n ipe r ju i c io d e e x t e n d e r J a 
c o n c e s i ó n á o t r o s liig-anes .d© E s p a ñ a 
e n la, m'fedida q u e l a s ci'PcUnstanc.iaiS 
acooiaejeoí; Laimenta ' f i lé éa q u e c u e s t i ó n 
rl« támta, i i apOt tá ic ia , y q u e d e s d e h a c e 
teampo preocu ipa á lai o p i n i ó n p ú b l i c a , 
h a y a s i d o r e s u e l t a p o r e l P o d e r ©j*e-
cutÍTO, d e i g u a l nxoda q u e p o r e s t e ór­
gano ' se lian, eoliadoi l a s 'bases d e l a 
i - eo rgan i zac ión de l E j é r c i t o ' y se b a n 
adop tad© ' o t r a s , diájioeioiotteis d e análot-
gai trasicen-dlencia, qv-e e n e l P a r l a m e n -
l o ' d e - b i e r a n s e r d i scu t i idas y_f i j . adas . 

S i n e t m b a r g o , lai p r u d e m c i a p r o b i b e 
qxie reproiclbetm'Oe a l G o b i e r n o , s u d e ­
c i s i ó n . En, priinle'r t é rmino i j p o r q u e si 
Invb ie í a dfe esperars ie á q u e ©1 P o d e r 
l e g i ' s l a t i v o r e a i i z a r a l o q u e é l G o b i e r n o 
ha. bec to i •ah-nt&\, s e r í a muj d e -temi'er 
q ú a ttttiiiSiaurrdera mucib'O tieím.po' s i n 
í jue p r o s p e r a r a in i 'c ia t i 'va a l g u n a j , 
jmieU'traH tiamtOj Hiudasfen, l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s q u e brmcdipalBi 'an te a c ó n se j a n . 
e l e s t ab l ec im ié i i t o : d e p ' ué r t o s fra .ncos, 
A d v i é r t a s e , a d e m á s , q u é M s i t u a c i ó n , 
cooisorvad.ora g iobernó dos ^ a ñ o s con el 
l ' a fb i i t den ia c e r r a d o c a s i s i e m p r e ; q u e 
etx ese l a p s o de, t i e m í p o ' , ' p r i n c i p a l m e n ­
t e á c a u s a d e l a g u e r r a eurapeía., fue ­
r o n .ag''lo(meTiánd!ots!8i con f l i c to s q u e n o 
h a l l a b a n saÍi!jDi(5n, y neoes ' l dads s na 'cio-
n a l e s á 'las q u e n o s e acud ía ; í'fica'z-
i n e n t e ; y t a l situalcióni e s i n s o s t e n i b l e . 
A s í , p u e s , y y a q u e l a s 'Criticáis c i r ­
c u n s t a n c i a s d e m a n i d a n rémedi ios u r - . 
g e n t e s , aplaudlaáuos--icoanO! o t r o s co le­
gas'—^la; r e s o d ü e i ó n d e l Gab ine t - e , s in 
ds jaT p',or 'ésoí d e a b o g a r poi" q u e e s t o s 
pl*Oiblem_as d e n a c i o n a l i n t e r é s s e a n e x a -
minadoigi j r e s u e l t o s e n lats A s a i m b l e a s 
d é repo 'esentanté ts 'del p a í s . 

N o h,a g-anaido u n aplausO' ú í i i án ime 
e l a c t u a l Gob'iern'O', sin. .emba.rgO'; a l ­
g u n a s proivin 'oias — n o m u c h a s —• h a n 
protesita.'do d é l a p'r.irvilesgia'da, oo'ncesión 
q u e v a á r e c i b i r Ba,rcel-oina, P'Or ente-nv-
d e r l a s q u e p r o t e s t a n q u e a l prop.ioi 
t ^en ipo se p e i p i d l c a n lob mie r e i ' eo de 
ellai^ J u z g a m o s e q u i v o c a d o e s t e p l a n -
t n a n ) l e n t o d e l p rob le t a i a , q u e se i i i sp i 
r a en l a c r e e n c i a d e q u e e n él n o se 
v e n t i l a n o t i o s inteic"«ies q a e l o s d e 
B a i c e l o m a f r e n t e á 1<M d e Z a i a g o z a 
ó Buigo is ó c u a l q u i e í a o t r a d e l a s p r o ­
v i n c i a s qiue h a n m a u i f e i i a d o s u o p o 
s i c i o n . j j o q u e p r i n - ^ i p n l m e n t e i m p o r t a 
d t r t e i m i n a r e s ei c o n l a c o n c e s i ó n dle 
i m p u e r t o f r a n c o á B a i c e l o n a l e c i b e n 
i m p o i t a n t o s v e n t a j a s l o s i n t ° i e s e s ge -
j]ionialet d e l p a í s A lioi 'otro'i n o s p a i e r e 
J n n n d a b ' e l a c o n t e s t a c i o a a ^ i - m a i v a , 
] ) ¡u-^—roiiiO h a dic l io - ^ c e i H r ' m i e n t o 
i\ ln t dpTjte de l C o n ^ i " ' — E s o a ñ a en 
te> i, g ) ) ^ i i a h o m o ^ p i o ^ e r l i o si txi-
V ^11 en e l M e d i i p - n e n e o v n p u e i t o 
o u r i m b a a y a u n v e n c j e a a á Ids 
d e fi n nl^a y M a i s d l a y es i g u a l m e n t e 
c e r t í s i m o q u e el t r a s t o r n o ' q i re e n el 
t ráf ico com-crc ia l m'editerTÓ.neo' h a p r o ­
d u c i d o l a g u e r r a e u r o p e a fa'Voreóe esos 
p a t r i ó t i c o s a n h e l o s , y q u e B a r c e l o n a , 
p o r s u p o s i c i ó n , r iquieza , cotaeiT'cio é 
inidnetria. , e s t a r á e n mie jores y m á s 
p r o p i c i a s c o n d i c i o n e s de aiprorvechar 
t a l e s c i r c u n s t a o i a s q u e l o s d e m á s p u e r ­
tos esipa.ñoles b a ñ a d o s por- l a s aguaiS 
idtel m a r laft ino. 

B i e n ; y nosotras '—^dirán. a c a s o l a s 
provi incias q u e se c r e e n per ju |d iaada>s— 
¿hem'Qis d e s e r l a s ú n i c a s v í c t i m a s i n -
mola 'das e n ' a ras d e l benef ic io ' g e n e r a l ? 

1^0, n i 'ella s e r í a j u s t o — r e s p - o ñ d e -
m o s — ; peroi e n vea d e 'Sv i ta r p o s i b l e s 
q u e b r a n t o s m e d i a n t e l a p é r d i d a , p o r 
o t r a s rcgioines y h a s t a p o r l a g e n e r a ­
l i d a d d e l a na ic ión , die g r a n d e s y l e g i ­
t i m a s ventagas ' , p ' í dase , enhora.buenia, , 
co'.üi'pein'Siación p rop 'ó r i c iqnada á ta ' les 
d a ñ o s y p e r j u i c i o s . D e a l i í q u e m e ­
rezca s incero ' a p l a u s o e l A y u n t a a n i e n -
to va l i so l e t ano ' , q u e , m á s a tentoi á c u i ­
d a r del b i e n p r o p i o q u e á p ' r o t e s t a r d e l 
a j 'eno, se_ h a a p r e s u r a d o / á pieídír l a 
eons t rucc i ión d e l f e r r o c a r r i l V a l l a d o l i d . 
V i g o y l a d e c l a r a c i ó n dte es ta ' ú l t i m a 
p-oblación como. puer tO' f r a n c o , OO'U c u -
ya:9 m e d i d a s j u z g a á s a l v o y be'nefiicia'do 
s u c o m e r c i o d e p ' r ó d u c c i ó n . 

P o r t o d o estoi v u e l v e á h ' a b l a r s e d e 
l a M'an,comunildá,d c a s t e l l a n a ; y estiá 
b i e n 'ol p ropó ' s i t o , a u n q u i e n o , aca.soí, 
l a oportunidaid^ y formai d e s u e s t a ­
b l e c i m i e n t o . P r e t e n d e r , e n efectoi, n u e 
toido e l reino'_ d e L e ó n quede ; e x c l u í -
d o d e e l l a , é_ i n t e g r a r l a , c o n s o l a s un,a;s 
c u a n t a s p rorv inc iae , agTup'a.das s i n g r a n 
s o l i d a r i d a d r e g i o n a l n i ' bucma.s: o o n d i . 
c ionea geogpáfi:cae, ser ía , ' e r ro r g ra .ve . 
Y a en el proyec i to d e 1 8 9 1 se r e c o n o c i ó 
as í , , y l o s d o s an t á ' guos r e i n o s q u e d a ­
b a n dent ro i die una . m i s m a M a n o o m ú -
ni'clad. De_o t r a p a r t e , fo'i'm.ar é,sta m i e n . 
t r a s p r o v i n c i a s e n t e r a s e s t á n f é r r e a -
m e n t e so 'm.et idas á l a v o l u n t a d d e u n 
Solo h o m b r e , ' se r ía crea . r u n n u e v o i n s ­
t r u m e n t o ca i c iqu i l . A n t e s dfe c r e a r .©1 
ó r g a n o regional—lo h e m o s d icho ' p t r a s 
veces-—^es 'prepiso' d a r vSdJa. ,ia l a .persoi-
(tialidad dle l a r e g i ó n c o n t o d o s s u s c a ­
r a c t e r e s y a t r i b u t o s ; s i no', tod;» s e r á 
fiotioio y e s t é r i l . T 'esta l a b o r r e q u i e ­
r e o t r a p r ev i a , .'de inteinaa y a c e r t a d a 
propagand._a;, dfe p r o p i a l i b e r a c i ó n é i n ­
d e p e n d e n c i a . 

Es t a s p u g m a s , m'ás' a p a . r e n t e s q u e r e a . , 
les , e n t r e u n a s y o t r a s 'Comarcas es^ 
pañola;s; n q n o s in idueen a l pevSÍmisro,'Oi; 
m u y al c o i r t r a r i o , c r e e m o s q u e es tos flé'-
seois, c a d a vez m á s v i v o s y facundois , 
de defenidts'rlo'S in,í'.9reses propi'OS, p u e ­
d e sor e s t í m u l o poiderosoí p a r a q u e laiS. 
p r o v i n c i a s va .yan s a l i e n d o d e s u aiisliai-
mliento y fortitiioand'f. l o s vín'CuloR r e -
gioaale.i;, s i n loís c u a l e s nO' ba lUarán 
s a t i s f acc ión s u s débi le 'S ,é i n d i v i i d u a l e s 
recla í ruacionee, 

-. a l ^ _ . 

LA REVOLUCIÓN, EN MÉJICO 

Querétaa-O' ha s'ldo declaTatla capital pro-
visiona) de Méjico, á consecuencia de la, apa^ 
lición de bandas de zapat is tas en ios alre­
dedores dq Méjico. 

EL DECADENTISMO LITERARIO;IMPRESIONES 

A PROPOSITO DE RUBÉN DARÍO 
DEL DÍA 

Desdei '6Í i n s t an t e em que U''eoibimO'S fe 
trist,e nueva de Ja. .mueirte db Rubén Da-río 
atlgür'a'm'9S que en; ]&% .críticas de BU vasta 
labor, p'Oétiea l.á |)aí.ad.ojiai iba á haeér pirue­
t a s de ;ar.riesg¡ai,do s'alitiiaibaníiui¡ 

La reaílidfiid supejiió nuestrojs) ,piieeénti-
mientos. 'Se te ba llapaadlo poeta ida lia ¡raaa, 
ouyia influencia sintió' cual .ninguno, y so 
lila 'dicho que- fué un va te ooemapalita de 
a lma e'raa.bunda 'superiar á lo'3 atavi,sinos y 
lebelda •& fes clasificaeienes. 

Se lijai Suipuiestct qu® % te'mé en ilos elá-
sioos ©sp'año,l6S del siglo X V I I , jp'ana ase­
gurar >de seguida que dio sus pnimeros pa­
see en el aa-te ¡dte la mia.no de MiaiUairmé y 
Verílain'e. 

Se ]¡e .ha .proollapiado poeta de fondo: de 
iidoas, dle {ieintires, d e .l-ebélionés, y Sin t r an ­
sición t a s e aplaudido la fluidez ,de sus fra­
ses, 'la; ternuTa 'de sus p-aj.abr'as, la, deíioa-
deaa de sus vens'os, 'la. eelocción ¡refinadísi­
ma de ;3as' maitiees. , 

H.a.y quiían potl'dera su fuego y su intensi-
dl.adj inoointrastablas, y quien sostiene que 
jamás el ásperl) gi'ito die la p'asión devora-
dora é intensa so 'abr© piaiso á tiravés de 
| a s 'eí-jtrofas d e eeto 'artistai poátdioamemtie 
oaSoulad'or, 

u n o s ia,fi,rma,n que Bubén es todb iiLgenula. 
e-ípontanisidad, y otros, qu© nunca se en­
t rega y que Uift iamainieramieíato «vdluto» de 
selección y .de mesura 'le cairaoterlzan... 

Al tteer ©siie acervo de contifiídiccionesi, 
más ap.arentes qu© reales, se nos ocurre 
pensar qu© el au to r d© «Azul» ha miere-
cid'a U'lia oi-iti;c,a mU'y con'form© á su obra, 
á eu viá'a, á sil pefsonajlidn'd, á su 'influ'ein-
oia : • caótica,, 'dlescienitrada, inqúietia, voca-
bnlaír, vax poco viaioía., 

Rubén Darío tuvo dos épocas, cuya K-
nea. .divisoráia ©S «Azul». Ail 'estudiLar esté 
libno y, •oo;n piretexto de el, lal vate,' anieri-
ca.no, D. J u a n 'Y'a;lfenia, con su es,ti¡to pecu-
li'arísim.o hecho 'de 'bemignádad y d© inidolen-
oia etegante, lo de'finio esoritor de 'altoa,, 
'de meiitla'lidad t an ,, fnances'a, que aH itas» 
t ro amtor die «Do'ña. Luz,) miaravillaba cómo 
•aigiinas dJe las na.rir!,á.ciones y poesías, de Ru-" 
bén pu.die'ron ©eicríbiiie©, t a n lejos del b'arrio 
lat ino Poi entonces, en la forma, apenas 
lápcnpbau pienun'íiG^ de l;as modalidladíss, 
que después, impiopiamonte, se dio en 11a/-
mi|r H odern- ' fes Y Vale ía has ta a lababa 
la limpidez ,y ooireccio-n de la jiooa del lii-
t'^rato nicaragüense «El velo de la r e m a 
Mciab», en esipecial, lo encuen t ra t a n exqui-
1 t i y finamente humoi ls ta , qu© po r no po-
neii^e a «a p icp io por modelo, v t e imino d© 
coinpai ación acude a los cuentos de Anato-
le Fr^noei 

Pai-ec dos etnoomios t i i b n t a S la <iOan-
ción del oro», v sn e^la a todas las composi 
Clones 'n i ai so, wn qu© aquel g i a n olasi-
oi=ta de o íp i í i tu , d© 1.., npeíamento y de 
plun a halle nada =erio que objcíai a I i 
«foinii» l u b e n n n a 

No pa«o a la segunda opoc» Euben Da 
l io ' 11 tiaii ' í irion, aunque ^"bda lupgo c^ta 
fué muy brnsca. 

Don Enr ique José Rodó h a hecho de la 
((maiíern» definitivta de Rubén Da,río u n a 
crít ica sutil y profunda, d© la que copia­
remos 'dos párrafois magis t ra les : 

«Cierta referencia del mismo a.utor de «La 
abadesa de Joua r re» , que glosaremos con 
una fi'ase de Baeón, nos dará de antema'no 
la eíii'tesis de nuesíti'o ^estudio de la perso­
nal idad ,y Jas ' ideas del poeta. ccLa, verdad 
de los dioses debo inferirse únieaimente por 
la belleza de los tiemples que se les h a n le-
va'n.tado», le decía á Renán un air.tis.ta ami­
go. ( (No 'hay rsfina,dva! belleza sin algo ex. 
t r año en sus' proporciones», afiranaba el ge­
nial y abyecto canciller. Todo Rubén Darío 
está en la do'ctrina. que puede .deducirse ló-
gicam.e'nt© de es'os dos postulados. El Dios 
bu'sno es adorable .porque es hermoso; y será 
la más verdadera aquélla reli'gión que nO'S lo 
baga imaginar más herm'Oso qu,e las otras. . . 
y Un poco ¡H-aro)) además. ¡ (Le . rare est le 
bon», d'ijo el m.aestro. Sa tán GS digno do 
sor ponderado en le tanías siempre que se en. 
carne en, formas que tengian la selección de 
A.Iioiibíades, lO'S fulgores de Apolo, la impavi­
dez de Don J u a n , la espiri tualidad de Mer-
curi'O, ¡la belleza do .Paris. En cuan to ,á las 
cosas d© la E e r r a , ellas sólo ofrecen p a r a 
nues.tro a r t i s t a un interés" «reflejo» que ad. 
quieren do su piaso por ia. Herm.,.osura, y qu© 
se des'vanece apenas han pasadci'. F r e n t e á la 

que e l , E-v-angelio -real idad positiva, á las 
llama «di.s'putas de los hombres», á todo lo 
oscuro y lo pesado de la agitación húmiana, 
sn ac t i tud es un estupor exotérica ó un si­
lencio des'd'Sñoeó. Nada, eino el Ar te . -Ycomo 
el Ar te signifioa esencialm'ente la aparien­
cia divinizada y pone en las cabezas ©1 ma. 
reo .fácil do la! alondra pa ra i r hacia «todo 
lo que luce, y hace nuido.», prefiere un rey 
á un presidente de República—y á V/ásihin.g-
ton, .((Haííagabal». 

V© inb6nsaim©n,t©; pero no ve sino ciertíis 
delica.dos aspectos .del mundo Bi.ate,riai. La 
intesidad de su visión se reserva para, las co-
'saís hem:oisa.g. Ciera-a los ojos á 'la i'm.p,re.sión, 
de lo •tniígar. Lleva constantemente á la des. 
cripción ©1 amor de la. suntuosidad, de 1» 
©legancia, del deileite, de la exterioridad .gra-
ci'ósa y escogida. S u taller op'ulento no da 
e n t r a d a sino á los mater ia les de que, si fue­
se stiya l a lámpara de Ailadino, habr ía do 
i'odearise en la realidad. Oro, .mármol y p ú r . 
p u r a p a í a construir , bajo la advocaoión de 
Sch'ohezaradaí, salones encantados. Todas' las 
foranas qive ha fij'ado en ©1 verso revelan ese 
mismo culto de la plasticidad t t iunfa l , des-
•ilmmbradprai, que se armoniza eU' él con e;! ,de 
la espir i tual idad selecta y centelleain.t©. El 
«inst into del lujo»—^dél lujo mater ia l y ©1 
del ©spíii i tu^, la adoración de la :aparienci.a 
pii.l'CT,a y hermosa, con cip'rta indolente «non 
curanza» del .sentido moral.» 

Toda la estética de Rubén Darío está ahí . 
Y por eso puede detárse. qu© .fué .im .poe­
t a (cdecadentistia,)!.. 

Exiplicia Pau l Boiirget en euls «Bnisiayos 
de Psicp'logía contem(por'ánea)S, y á propósi, 
to de Charles Baudelaire , én qué oonsis'te el 
decadentdsimo iiten-arid. -Dn pooo' s'iiriipíisía-
Tr>.,?,T!to. rP'dncióndrt'lo á uiiía. fórmula d'PTr.Risia-

j DE LA POLÍTICA y LA VIDA 

• MIRANDO ALREDEDOR 

A primera vista^ la guerra sufre una pa' 
rdlizaeión lí-oíabl". Oímos 't^pjir los ünun' 
dos, cien veces hechos ya,- de í^taquies á 
fondo e-íi el ftente occiilentalj de nwvimicn-
ioa envolventes en llusia-, de la expedición 
á SoZÓittcilj da fo expedicw-jí. á Egipto... ef' 
citera.¡ etc. 

Mas no crea nadie que éM iMralización 
fiS- floja señal. Al contrario; si hemos d.e 
creer al escritor milUar suiza Síegemann, 
iiidi&i, que si fin de la guerra está defini­
do, aunque qulzáé no prúmmo. Escribe 
en, el '(iBund)!, de I3e.rná: 

«Quizá sea necesario lliamar la -ateñcióü 
sob,L'<3 el lieolio da qu© rjog. hallamos ©n un 
período die tensión la tente , qu© no ea me-
ll(^s real porque no haya p.rod'ucidp todavía 
dssoa.rgias formidables. 

Esamiimando la situación detenidaimenite, 
Se verá que ©1 dfesa/rrollo de lia guerr'a eu­
ropea, 'precisa.m.©nte bn íias últini'as sema­
nas , ha hecho notables progresos, habién-
doeia, por t)a,nto, a,c.ericla.dk5, aunquej venga­
do forma dificultosa, y lenta, el final tl®l 
(jonfiicto. La guer ra europea ha, en t rado ya 
de hecho en 'aqueil* ¡período .en que loa pa-
•rént'S'-M's en t re ías 'diistlntais acciones milita­
res suelen ser liaiigós y los,'choques. nieín.-os 
frecuentes.» 

Oompnieha Stegemann i-m-s apreciaciones 
con el •exa.men de la^s guerras fraricopru' 
siana. ruaojaponesa r/ halkánica, para de­
ducir que ya «\e ha entrado en el período 
de simple aqui¿atación y comprobación de 
Jos i*esuZtOjdG{: ol/tenidos. Por desgracia, 
o-ñade: • . 

«Esta comprobación puede t r ae r en su 
ccip.'tóeuenoia'- nuev.as • Qperaciones ' 'extensas, 

g'un !jl3i paia.bii''a', reoa.bó siupr©miaiaí.a siob-r© el I amDlil.aindo aún ©j y a gigantesco teatsi'o d.© 
capíjtiulío! i '̂* .gU'erra ; pero es difícil qu© dé lugar ai' 

"•,H© a.hí la de'cTairación nsuafl d'© lia teoríia I descubrimienito 'die nuovas orientacionos dn-
diecadentisita. , I Tímidas.» 

Eiádentem-ente, en 'slla, en su sinipí©- é x . | ¡ y u,„,i da por probable C[ue entren en 
pQS'io'-ón, easoantraD-á eJ menos avisado ger- | acción las grandes flotas inglesa, y alema-
menes abiuidanties de lapgum'entaici'onies; para '¡ -nal • 
l e iu t a r l a . | j / 7»ic,r'"íi/o dd iíTjUfitania,» se ha re-

l a s i s t e n d o en eil paiangon,, salta a les K i , f o dcfinit i-i y. amig^aAlemente, entre 
oíos qicJ d r n J v i d n a h s m o anárquico ©s un ! Ale naaia y los Litados unidos. El minis-. 

e un m?l para ^-h sooedail©= raí Jes j Í , O ¿g Estado yanqui ha invitado á comer 
tbijafioi a'eman. 

Wí dieeaideni© sanspifica la perfección <Je la 
obra á la deii capítuljo 4 «isieena. ó par te , ©n 
general' i 'la delí 'oaipítuilo, á lia delí páiTOÍo; 
î a del páiaarfO', á í,á de ia frase y has ta ,M 
eb la frase, á ¡lía; 'di© la paiabraí No o'tra cosa 
quteren decir Ice 'dcg'ma'S según ios cu alies 
©3 'decadentismo' persigue,, a n t e y 'soíwe todo, 
[a sonjsiaciión,, ei' matiz, ,©1 refi,nainri'6nto,, y 
oitirosi anáOogos'... 

Gomó ia perfc'oció'n d© 'lá'S par-tes hayan 
dfe empecer neceeiairiiame'nte á la del todo, 
'Sueteai ©xplicaiio) los ksUlóiogoS' dell dcoaden. 
tiismo ipoi' óó't4i<> ''?*^ ^^ sociedad 'Civil', con 
los Estados,, y e'iinigu'larráente con él, píiéKo 
romano. MientraiS' 'cada nno die los romanps, 
dicen e ra un B'aindbárhaxo, la conspiración 
d© ;!ais vouiciones y actividaidles .de todo'S ha­
cia el 'tóen común die'l ©ngrandeci'miien'to y 
dominio de Roma fué esti^ecllá y eficacísima. 
La. nación, el' Bstado', lia íSoaiediad a'omua'na 
fifltaanzó ©ntoai'Oeis' un gibadlo más alito ,,de per­
fección y ',de fuetrza-. 

Despuési, ' á medida que cada uno de 
las , :pa.triaics, quiirites y •p,leb;©y'0(S ocmenzió 
á procurar eil; ibien die la «dlaise», siuiigieron 
las luchas ctel Avemtino y la.» del Foro, y 
''la 'ins'tituaión dell triíbunado niairiGÓ eil tniím. 
f'O ééí bien die la «olas©» .sobre ©I del «Esta-
'do-í. La. an t igua 'unión y iliotocausto 'd© to­
dos en aras die éste s© halbíam ro to y supr i . 
m..i'd'o. Pr©V'all©cí|,a,' ©1 in terés de la ' oíase ; el 
«capítulo'» '©na sobrepuesto á 'lia <(0.ba*a.». 

Mas oOTT'i'ó ,.el t iempo j , la^.infl'uencia de 'los 
pue'biliois sojuzgadas dejéis» eeirí'ti'r en Roniia; 
singuBarm'ente dle Q,re'cd'a pudo a'ñrmarse que 
conquistó á su®' (xuiqui'stado'reiS'; .se ..difun-
díió ia ouiltura, 'ge perfeccionaron los indivi-
di'ios, cada uno de ¡los rO'manoíS.. Y la per . 
feijeión; dei' indüividúo 'quebrantó cli ;©s;píritu 
d e idlasfe, pues aquél' atendió á. en medro y 
prO'Speridad; an tes que á 'la. de'l patriaiíado, 
ó det! qiuiritaido, ó dé .la plebe. pLa fraise, y 

T'jnn'K en el nd vidualisiniiO, la exa^^ ación d© i ^j 
la pallabia, db la fnaise, del ma t z d© I-» 
SAn« ion, Oo "un « l o i y un mail para la 
obi a art{s,tijoa 

El .. cadcntismo diviniza al poh o, á la 
inol'cuto e\ átomo, j a ^a nada o a la caisi-
nada i 

A nues t io j u i c o , e^e absuido cujto ('•»\ 
anal s s no implica sino la j u c a c c i d a d ó 

ri pic^vlfute TI Ison ha cedido, y el Go-
i 1)70" lo de^ I aii er no ha desautorizado la 
1 (O iduíia de ¡OÍ comandantes de los suhma-
i "inos. 
i « tt: # 
' r ' Sf) Gon''<de7 SoV'torid, en una, inte,' 
j I cante disr-it icion, pronunciada en la 

^i'dcmia d-e Jui isprudertcia, refiriéndose 
la p e i e z i , que poi ©I desu-o conduce a la „ ,^ cu.stwn de Tange.r y á la de Portugal, 
lü ap^cdad paia la .•^mtCF s, l^boi la n i i s , ,^„„,y „„p ,̂  ; , aasiad:c.re<mfdf-ésdfdos 
d ^ i c i , V" m i s b u i e u o i , la m i - íe u d ^ ?a I ^^^„^^ ,̂„ .^yetíío ser nacional es irrealiza-
n. i5 1-1 a, en a ic - en todo , C ( n o q. t ^ i i i , ,>, momento ^in un trabajo de larga 

j í l I nalis t, en c " t o modo, ^ , , (,", ,̂  g, ^^ rmarlas, el orientar ha-

ci I rU'\ li cjn-cienciq. de los españoles y 
es conveniente y preciso y 

j útil pei^ra' otros fines realizables en las ac-

«fiiitcE» s hace» 
«c'=&,tiu''í es I 

Rubén Darío no es sino un decadente, .i j(",,-íi¿n¡,g»,,; 
¡ Fse es su pecado or ig ina l ! | ,¡¿,7, narn'hi 

Pecaido fáci}, cómodo... .com,o casi todois los 
pecados. .Evita, tíiitre o t ras mdlestia&, la de 

¡a de. cfeervar or-

y 

i tuales circunstancias. 

pensar, la de 'decir algo, 
X« q,ii,tarizOda opinión císí ilustre ex sub-

, secréta.río' de Estado coincide A^ absoluto 
dien ,y armonía, la de tener lógica y has ta j ^^^ j ^ ^,,,,, ^.^.^^^ defendido repetidamente 
sentido com.úm... | e^ Ei, DEBATE. 

. 'Nada t an deplorable como el cO'nt?ni'(3o I Jiac" f/!?.tn At 
filosófico' y moraj de lae obras dé Rubén. 

ce foJta elevar los .corazon&s y eicos-
] tumbrar los espirituf: á n-obles y gnandes 
i iííca.'» y propósitos. Urge que algún (ddealii 
I patriótico luzca sn el horizonte político co-
\ mo un-a, estrella cpie guíe, y arda en el am-
I biente Como itrw hogue-ra, que dé calor, 

* * * 
El señor ministro de Instrucción pública. 

se felicití; de la facilidad' con que se va 
cv-mpUenda su disposición legal acerca de 
las agregaciones. , 

J¥O pasan de seis los que h^n pedido un 
p'-íi¡:o Gnte.< de incorporarse á los C-entros 
donde deben 'e^plieC'r clases ó ejercer otra 
f'U''^cióll. 

Celebramos que no haya resulto-do ardua 
la medicación de un mal, tan grave, de l^ 

ou,aado Ja .amoralidad ya es i'iimora^^.. I Er^sarianza. 
, En resumen, Rubén D'a'río fué un a]'rea • Mas '•sinceramente confe.sarem(Ai al señor 

abundantemen'to dotada, natura ' lmente b u e . -Bw'sH nuesfi'o tempr de que con ¡a misma 
na.; 'pero'sih las t re , .sin norma, sin bv'ájrila... 5 .^«^'¿"^^'''^ co'^ í " * «hora ee .cUmpMen áus 

Nunca hubo premeditación en sns faltas órdc.n<¡s, .en breve principie á faliarve á 
•ni en sus errores . .Mas su influjo en ©1 ellas, y se reanude la carrupt,elci de las Cgre-
orden literario, como e.n e] moral y en 'ol gaciones... 
'religioso, fué y será funesto. -J'^n Espama no acostumbran á ser las jm<-

ticio-s, sino justicias de Enero. Porque aquí. 
todo buen propósito tiene »» asiento,, mas 

• rarísimam-ente llega á la iwalidod; y cuan-

Con lae despaahadtífas que proporciona ©1 
no preocuparse sino de Ja suti l su'bliroa'ción 
de la frase, 'de -Ja palabra, 'del ni'atiz de la . 
aensación..., acerca de todo lo divino y hu-
maaio, se dice en calda ocasión lo que re'- | 
'Suitainiás bonito, más suntuoso, más opulen- | 
to , importando poco sea heterodoxo ú or_ \ 
to.doxo, fako .ó verdadero, saludaCDl© ó pe."- I 
judicial. To'dO'S les ©.rrores, rcligio'.sos y filo- ! 
sóficos, pueden señalarse en los' versos ó ))i'o_ ! 
'Saa Áé I?'Ubón, 'Siii que por -fáita de in ten . i 
Oión y de .conEcienoia qu.cp.a t i ldarle de he- > 
reje ó denominarle con el apelativo de ncn. i 
guna de las. sectas ó sistemas 'fi'Icisóficos. 1 

Análoganionte habrá de califioársele 
s,am0'ra,"B más bieta que 'de í inmoral». 

La gi^an equsvO'Caoión d© aéi a r t e por ©1 
ar te» , en sus m a n o s , en su péñola, fué -os-
î g'Ci© d© palanca con la que asestó golP''3(3 
de ciego á los edificios ideo'Mj.a'iioós y ét i ­
cos rojas res-peiables y miás intangibles. 

Cabe a.p,liioarle lo qü© D. J u a n VaiIera eS" 
ori-bió sobre el au to r d© •«£! diaiblo mundo». 
Tuvo condiciones, calidades, ta''ent.o y s*3n«i, 
'bHídsd para ser nao 'd© los poetas más gran­
des de] s'-jglo X I X , y no lo fué... 

No lo fué pO'j-que su deispriecio á la r ea . 
lidad, ,á la verdad, .al fondo, equivalió á la 
«ignorancia» de qu© 's© gloriaba E^sprcnceda 
al dtecir: 

«Yo con erU'dloión cuánto sabría. 

Dejé los 'libros á lo^ .catorce años, 
Y me ent regué del mundo á los en.gaño.s.» 

RAFAEL ROTLI.AN 

Én segundia p l ana : 

EL ÍNQÜIUÍ^ATO 

Austria y ^lemmáa reconstruirán 
las ciudades destruidas 

SERVICSO RADSOTEÍ.EGRAEICO 

ÑAUEN 12 (10 m.) 
,Bl aifeadd'C d© Viie.na .c,o,m'unica que lia ami.s_ 

tad' hecslia entre. Alemaiiiiia y AuBtria-Hungría 
lea lo;S -eaBipos' die ba'talla enocBítrai'á su ©x. 
presión íbaníbién ©n u n a m u t a a ayuda paaia 
i-econstruír las ciudades destruidas por Ja 
guferr».' • • • . , 

Alem'a'nia B'eirá Isi niia'dlrin'a <S& guema, do 
G'O'r'i'tKi.a, dle'Gtriií'da por 'íoS' itallianoB, y o t ra 

dio 'neta y s'e,nciilla, pero qu© si no se ent ien- > ciu'dad 'liúngara, a,u.a 'd'e.sco.nccidi& 
d,e" ooniforní© lal ' rigor l i teral , d a una idea 
muy aproximada, de esa. '©E'oueiá y -d© «íi iró-
zóD. de seT. 

Bii cambio, Auisit'ri'a ío será de OrteSsibiurg, 
y Hungría,, de -©©rdanen, ambas en Sa P r u -
isii'a loriental'. 

do llegci, no pasa de ios comienzos á la pro­
secución, al fin, y á la perseverxncia. 

I Ojalá semejante regla, tenga excepción, 
y sea la. d.ei remedio definitivo al alniso 
que el señor ministro de In.itrucción públi­
co, ([uiere cortar! 

9 4:® 

{4a.briel ])'Annunzio redujo toda la prácti­
ca dd ardor giíerrero- derrochado para, lie 
vo.r .ni país al fracaso y la catástrofe de una 

i guerra ingloriosa á encargarse un uniforme 
de oficicd de caballería y lucirla en Poma, 

I Milán, etc. 
Eespués, nuevo capitán Aixiña, se instaló 

coquetona-inente en una poética casita que 
da al Gran Canal,- e-n la opería- del Adriá-
ticoii. - - -

Desde allí, algiina- vez pflrece que se acerca., 
á la reto.-guf!rdia del ejército. Lo bastante 
para que un periódico francés pueda com­
parar al autor de «La nave» con la catedrcdi, 
de Beims. 

«Los alemanes.—escribe—^han destruido la 
tedrall de San Remigio. Los austr iacos in­
t en tan ma ta r á un gran poeta.)) 

¡B-ueno! ¡Como ustedes quieran! 
Ellio es qve L>'Anminzio se ha, creído en el 

caso de piddi-c<ir una aOda á la. ñaj:-ión ser­
via». 

Oo-n esta oda-, no reconquistam al desgra­
ciado -reino, pero en cambio se reba.ja 
hasta insultar al re.speíwHg anciano Eran, 
cisco José y al rey de Eu.lgaria. 

Afortu-nadam-enfe, la edición es corta y de 
regalo. , , 

TiOs insultos á los soberanos de Austria- y 
B^d.-ria-r.iá los conocemos por uno de los oh-

l seqiiia,dos... • • • 
I • ¡El,ridiculo de que se ha cubierto el ego. 
, tistu y ntírcíseo seudo'-Tirteo! 
I R. R. 

EL ACORAZADO .FRANCÉS 
'SUFFREN^A' PIQUE 

LOS FRANCESES. OCUPAN LA ORILLA DERECHA • 
DEL VARDAR, EN UNA EXTENSIÓN 

, DE DIEZ KILÓMETROS 

LA AUTONOMÍA DEL LÍBANO, SUPRIMÍDA 

FBANCIA.—En el fren-te occidental, lucha de trinchera, minas y 
contraminas. 

Los franceses dam, cuenta de qiie los alernanes les han .ocupaÁo al" 
gunos elementos insignificantes d-e trincheras, y al revés: los\ ade­
manes, de que los franceses han-penetradoi en cortus extension-es 

de lineáis germanas. 

VARIAS.—Eji los frentes ruso, italiano y de los Balkanes, nada 
que señalar. 

'El general Sarrail ha hecho ocupar la orilla derecha del Variar. 
Turquía ha. supr'imido la autonmnia del Líbano. 

El 8 de Febrero, un submarino alemán-, en. lais costas de Siria., ha-
hvndido al acorazado francés, de 12.730 toneladas, tSuffreniy. La 

tribulación no pudo sev -salvada. 

SERViCÍO RADIOTELEGRÁnCO 

C0NTR,A:AT.4QUE ALERIAH RESHAZABO 
,• P A R Í S (Torre B i í M ) 12 (3 t . ) 

Oficial: 
Segóíi urna nueva iniformación, e! ataque de 

"grarcsdas q,«s ios fran&ssss iniciaron aĵ e-r ía?"_ 
•tfe ers ehampagri'e, en; fa reglen Nordtesta dis 
!a .Biítt-e cte MeSiiiil, (iespifés, d®, una, aísclón 
dé artillería, tes te vafiífo' ¡a eoncesión «te 
300 Ristres lí© trincheras alemanas, 

Ur» ,oonitra.?jtaqiíe síemán pronitamente rs-
.ohaaad© dtejó en «uéstfii? F^dsr seis pristo-
iTires, {f© ellos «n. ofi'Cia!. 

En ei rssto da! fren.te' fa noche ha sida 
trartíí'M'i''a. 

-^ n* «9* 

EN LOS V'SSGOS, -L'LBGA'f^ «LOS A.LE-, 
MANES' A LA PRÜVSERA LIH?A FRAN­

CESA 
PAi l IS (Torre Eiffe-1) 12 

P a r t e -d© las once dc.Ia no.obe: 
En B'Sí'S'íoa'i, tísgp'UéS ds urea prsparaoióTi 

íts- afííHen'a bsítant® vielénta, fas ajen-íai. 
H'Ss misni&ro-Pe r)5'P'Siífc%.s, veces* franq'isear ê , 
ca;?iai tfe.3 lasr, '9. ia aíi.wra ú% Síaenstraete 
y He t sas j pero 'íM&ttm /re«hazadi0.s po.r los 
fu'agio.s cerntoH-itadiSs tíQ ¡a ar t iüería y la in­
fantería. 

• En ¡a CltóRipagn©, en. t 'as régiO'fíiSs de .fa 
Bu.íte d» Kss'nif y Návarim, gran-aet iviáad 
'di® ía a^tiiíisría'. D-sspués de \m bO'mibairdeo d^ 
varias horas, [os aífsJttiSíiss; ettríiSigui©roíi. p©-
ns t r a r eii un p©cfu«fto saiieíi'í© ds la fínea 
francesa, ent re ¡a oairíistsra tJ's Nava;rin y ü̂  
•cte • Sai'iit-S&up'.'ét. ' '" • - • ' - ' , 

•A| Ño.r£teSiíe,da .% But te efe iVIesníB,' ia® 
-aüéfíTanés IntentÉr&i axjjiU'ISar á ¡iss ffánseses 
í?r3 Eos , eteipareíos dé ífisiohera M'mmisíadois 
ayer I p©ro fuaron recihaza-áo-s, y éstos ú!-
íimos han «seretiniaatlo pro'gfesain'íi!», empísan-
£t«, g r ana rá s tSe Eiian©, 'al Ést® de ' e s tos eJa-
ment'Os, hasiertílio ai'̂ sunO'S prlsie'nisro®.. 

En \m Vesgos, ,?f,i Norts de Wissestbafih 
y Est© d'S Saiwí 'Ü\é¡ los asemaíiee, »rt un 
aesíiae, no W^^giran más q.u® á aeíTsaiKS© á 
fa prj'.'Kera línea frainñiesai. 

* S! . * 

LOS FRlANCESEi EMTBá'N £ N ; L A § P , 0 . 
S.!e!0#i'ES ALE¡W,ANAS- .EN .CHAMPAGHE 

NORODEICH 18 (12 a.,) 
Después 'ds «io'anto fu-sgo s « % mayer par­

te tí® RiisstTO frenta ds te Cha'iíipagin<8, ¡es 
franceses atacaron', cS!í.raíiit'e la neoh®, ¡a 
graS'ja ^^aisen ds • Ohampagne, a! Narossíe 
dte Fviassiges, y p^nistraran en, nuiestrsg posi­
ciones ©Ji Hita sxtensló'fi de 200 miStrss es . 
OS'SS'S. 

En i'as- aftsj'ras de Combres csuipamos el 
borsfe fe! hoyo oaysaífc. par uii-a rairaa airs 
ihíafesien e3''»l!ar ^ s .fra.niosefes tíeía'.ftG, t% 
nuestras triü'CherEs. ' 

OE e ü s i A 
SERVÍCIO R.ísDIOTELEGRÁFIcÓ 

• C0-MPÁfilA8 RSSAS A^'IQUILAD.AS 
. lsO'R.])l>EICH 12 (11 m.) 

Di'i}£.n í!'3i frente rus© ds Ca guerra q«a ios 
RfSos,. C'on sw-s vajigiísrciias, siguen -©peran. 
efe ,os5!itra ei fre'fiís def ejérojts tlS'f arshiíiii-' 
QjJé ifP'Sé Fernan.do. -

,Miíasíras z-a\mm\m rechazaran á te ruEss 
en tO'te-s pa r tas ; Las warsgU'aráia.'i' efe!, regí. 
misnía húngara cfs inlarstería núniíero 2 d®s. 
trozaron á algU'Ras oO'm'pgilíss rusa-s, 

* * * 
SIGUEN REe'HAZÁCOS S.OS « O S O S . 

NQRDDEICH 112 (12 n.) 
P a r t e oficial a lemán: 
'E?) dii.vsrSGs puiri'tos d®! ffisnte fueren re-

ohasaílBs |©s ataques ele patruStes y psíiiteftas 
íl'iifí.sio,ne9 rasas , 

SERVICÍO TELEGRfecO 

DUELOS DE ARTILLERÍA EH I^ÍTAI! 
PET-:R,.OGRAD'0 12 

En ei .í'3eícr,oo;?í'tír.art;í!€!t3 e i t r s ¡3,&ai'r8te. 
r s de Mitau y el río Dvfna hay tfií^te -ani-
miacSo d® artisiería. 

K'usgtra, fuego fís oafáén .diispsrsó m clife-
rers'tes piíiiííss á U'iies e-quipes de trabajadsres 
ensisTiígC'S. 

A oi«€is V'arstés si Siwísste de Sk'SJíWt V'i. 
IT9SS tf«s exples'isrses e?S iraa batería ,6nsniii,s:a, 

En Ea regíén cte Hiuksí, ¥ó:ía«i.e3 dos hor-
Ríis ífis iTi'ina bajo un Kísuaio a'sjR'ár! y oc«:«i-
m#S'8S hoyes. 

Una fraBoién ff« \m rsgím!s.!i'to nupsiro 
practicó un af(3'riijn.aíío rec'0'nsf;ljii'la.:í'to en \^. 
región ai! S-ur tíie Lii'líteha, d^síriiysineto vfñ' 
'Pífente so'brs el^MíeiTsefl', que eí e.rie.jn'Sgo es-
taisa .p£!.ji'StrMy8!tdio. 

-Csroa tís Tche'íneri.n'e, pos* &^\íin 0S'ríib.ina., 
tía M nuss t ra iHfan.ísría y arssilerfa, recsSia-
zaiwas-s tíos nuevos conírsa tagura susesivos 
tíe! ®nem:!go, que at-aoó áesfíiíés -de pro..carar 
ia asciára .por ráfs.gss de -ariiüeríá -pesada y 
l.ig'3i''a. 

I^ás ••^^ %m, íi'ii®'Stros exp te r rAras praoti-
csr«!i -s".«;u?ifis ®xjíi'Br»ei©i|®s. 

-<£n»ía,rsgién efe'-Ts&prsíf-«! .enorriiga saíen,. 
•fió !g«afen®»t« fsffia'nííwiistar isna alísíi-a -Que 
íe liisbíassios .;í©ííiads, .tanzanid'o S'l sojiíraata, 
íjM© -nuíTsfereaas ínwn.?.^ .Jmmátiríi.w.e.nt'i swpe,, 
riores á,fes niíeeíras y.-S3a.ya-?!do EU oífinsív.s 
par j-áfagas ,«ds artilte.ría; paro suas sestirei-
cnas en diciía aíiitíflj aue^sl e4t«m.i'0|!i'3 Jogrü 
ocupar, 

TOBQ'ÜÍA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

S l ü t í E BL AVANCE RUSO 

PETEOGRADO 12 
En «! Cáu.,asj9 continúa >ii.i<}'frc avance, 

ifflPiid;ieii#> con nuestro fuego Hades tos int«n. 
tos fgs ©f^ísiva del efiemigo. 

REG&NOeiMIENTO INGLES EN N E S . 
RÍYAM 

LONDRES 12 
En !\1e®epotan(ia uno de nuest ras Sesta-

camentss lleva á cabo un racan«>imi«í»to en 
Hasriyaíi, v&lvienda al punto de par t ida y 
sienfe eníS'nces atgsaáo per los árabes, «us 
tuvieron más ét 3tt0 muertos, 

!t;¿aBrrKiís°B . „ . = "T=*,^J 

SERVICIO KABIOTELEGRÁnCQ 

LA NQ'TA ALEMANA- S O B R . E ' B U Q U E S 
MERCANTES AR.MADOS 

N0'EDI)EICÍH12 (11 m . ) ' ' 
Aquí S0 confía, en qm© «! Goibie'no', á oon, 

eeens.ac¿a de ¡a not» 'ate'masia referen.te árbar . 
eos airanado,?, pondrá en 'ga.a.rd''i.a á lo-s ciuda-
danoo iiorteaHiei'ica,nos para qu© no viajen 
á bord'o de tates buque. 

« * * 
EL «AP'PAM», ¿ E S PRESA DE Q U E R R Á ? 

NORDDBICH 12 (11 m. 
Le dsoen, al «Dail'y Teíiegrafplí» desde Nue_ 

va York que el llüjijsterio dio Esiado yiaíiq'ui " 
es d© pai'pcer de no co.nsideir'ar a i «Appam» 
cooiX'O presa dte gner ra ; por lo- t a a i o , a o •tie_ 
neiL' penmiso para desemibatnoar ito® ofl'Oiales y 
iiai "iaipuJiajaión del «Appam». 

A&0«AZADO FRANGES, HUNDIDO 
NQBDBEIGH 13 (12 n.) 

El 8 del corri&nite, un submarino areaiáa 
huttdió, en las cositas do Siria, al ntmmmiM»' 
franoés «Suífren», qU'̂  se hundió en dos 
minutos. 

La, tripulación, formada por más de 800 
hombres, no pudo ser salvada. 

lül «.Suffren» era uii acorazado de 12.730 
toneladas. Fué botado en 1899, y montaba 
cuatro cañones de 80,5, dóez de 16,4, ooho .do 
1010, 22 d'6 4,7 y dos tubos lanzatorpedos. 
Te'nía un andar de 18 millas. 

j ^ ^ d; 

LOS HOLANDESES, DE P A R T E DE 
ALEiViANÍA 
NOR.DBEICH 18 (12 n.) 

Los periódicos lio'amdfjses manifiestan eu 
j opinión favorab'l.e á ,1a nota alemana, reíe-
I rente aj.-ataque d.6 los subma.rinOiS, .contra los; 
• buqu.es morcantes .arnitados. El periódica d©. 

La Hs'ya, «Vateriland», dlice: «Alenia;nia tie;. 
ne rasón para t r a t a r lO'S buque's meroan'te.a 
enemigos armados como barcos ' de guerra» 
A.sí quedó .eetipuia-do en la .segunda confe-, 
rencia dte ¡ia '^«7. lo que ge refiere al em- , 
pleo de buques mercant<^s oo.mo barcos de 
guerra.» 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

LOS TOñPED'E-ROS RUSOS BOMBAR­
DEAN LA« POSICIONES ENEiVliGAS • 

PETEO'G-RAiDO 12 
En e! mar Nsgr'í nuestros tcrpederos con-

.fínuaren ©í .día tO bon?lardeando ías posicio. 
nes enemigas d«l litoral. 

* * * 
¿OTRO «RAID» SOBRE SALÓNICA? 

.PARÍS 12 
De S,a,]ónica diioen al «Journal» que Ijas t r o i 

pas .fr(an.oesa,s q'Uie pasaron eí Va'ixlar, frente-
á Tc'phin, 'avanzan'do en d'ois. ooluninjas diver-
gente.s, en dsiíoe kilómet'rosí d© extensión, vaa 
á oomenza.r inmie"dii,atament« nuevos traibajo» 
de d'Ofens'a.. ' ' ,. , 

E] oorresponsaS! dice podea' a'fi'rm,a,r que, á 
pes'?.r -de la.s Tepres'enta.eio.nes d!e Gi'Qcia-', los 
.aüJianiaU'fs prejuao-'a.n un_n.¡ie.-i'0 «raid.» aéreo 
eoibre Saíóuricr!, y que además 'dte. t res »eppe» 
unes, hiay, no lejas dfe la froutcra griega, 20.; 
'a.0!',on5a;nos' y gran,d,p.s cahtidade.s d© ex'pil«si-i 
vos ísiiBniaoe'Uad'os en iMonas'tir. 

* * * 
8yEMiAR!N©8 A.LE|yi.Af^ES EN LA ©Q&fA' 

«O'LANBESA 
AiVlSTEEDAM 12 

E! íiTelegraaf» .afirmai que ..por la cqsta. 
holandP'Sa :h.an desfi'lado varios siihmarinoa 
alfiraanes de grén tonelaje, lo cual parece 
afir,inar la creencia do que las flotas' aus-
,troal(;.man'a'S, combinadas., se proponen oni-, 
prendei- una empresa ,v,igqrosa. en los mares, 
Atl^.nti'co y del .iNorte. 

. fy.APOR -.ALKífl.A.N Q!J,e IMTE.NT^ 
"'~ÉVADSR'Sfi 

.RIO ' JANEiffi.O 12 
El . .vapor a'em'án '«Aisundó», deí'enido ea 

Pos t 'Belén, intentó e\'adirse, y los buquesi 
«Rep'úMica» y «Tcffe» cañonear la ail fugi­
tivo-, oib'ligándole á regresar ai puerto. 

Inglaterra ha recluciclo los gastos 
de .erísesanza 

N.AUE-N 12 (10 m.) 
La -Comiisi-ón e3.c,;>i'E>r de Lo'ndi--?s resoilvió 

reducir ,fc'3- .gastc.si de etaseii'ain&a- 'en Isis es-
cutí-a-s en 360.000 l ibras: a-d-emá,̂  v,e propo, 
ne r-ed'uoir eri 160.000 li-brais eT S'ueSdo da 
los maestros-, y oOO.ÜOO en [.a cO'n'se-r'vacióil 
da lois edifidos. 

mia.no
ca.no
buqu.es


Domingo 13 ¿te F e b r e r o dé 19íé. feL I S i l l A r i MAMID. %ño Vi. iVám. 1.557. 
»MTriaT1^MHWifWSÍmr^f*itfMt»T»«lnlf]Sft!jwr 

MONSiEUR BRiAND 
EN ITALIA 

EL ALCALDE DE BOMA HECIBE 
A LOS MINISTROS FRANCESES 

o 

BBIAND Y SALAISDRA AFIIMVL4N LA 

UNION L A V I C I O E I A 

S E R V i a O R^DIOTELFGRÁnCO 

P-VRIS (Ton© EiHel) 12 (o 30 t ) 
E! p i i i c i p e Coloiuid, d k i ' u e á^ Romo ha 

SreeiJido ea el Capitolio a loa nunibiiofa ü a n -
ces&s Ha man testado qiia t iene giUn con, 
fianya en ĉ ue la peiftcoa a i incnia cf le leijia 
©nti^ P ianc i c Ica i i i coiuiuxiai? de^piies de 
la inevitable -íictoiiíi M Bifond lia an i ­
mado Osla ni =31 la fe eii la unioii y \\ vic. 
t o i í a . 

Poi la t a i de , í í E n a i i d recibió al ©iubn-
jai^Oi- do r i í i i c i a y i l ]e 'e y lo? nneiubios 
del Gobii^mo italiano ILii el b in id ' s que 
p r o ^ t n c ' ó se felicito de que los Gob.eitnos de 
airbo'- paires pad i e í an c i i b i a r impieo-ione^ '¡ 
y cjinbiiMi dbc oros p a i a ip-nn r sus es . | 
fueizos «n todos les t e r i e íoe y u c i que es- | 
to3 f:°an ofic ice< I 

"V[ S a l a a J i a in<-i=tió cu su cout^stpción so. i 
b l e la uiiiddd indi'-j^ cii&ablo cu la acc ón de 
los aliados 

B-̂ M î t s do COI'eiencí . con el ministro 
do b G i M i " M Alheit ILomas habló du­
r a n "̂e más do una lima con el g*»]!»!?! 
Dalí ')] o, sii'jíi-^reupiio de muiinionjps 

* * * 
E! o'Jjetiva de! vlajs da M. Brians}. 

N A I ^ L N lü (iO m ) 

1 «*-eco\i)) pioinctt, le^i^dtai la tnanqui-
íildi 1 c J l J^Iimtt 'Uj oaioandiA duiaiit© la 
6 Í-' ' d^ " i i i n d , publiüa, sm cmbaxgo, 
m (1' I, í niitnc lo, rliLiendo qn& Bi)<ind 
ha d î o cjeaipio rt" como uu nimastro ala-
oatip p i " rió en+ip^ai su sJlttciUid de d! i"» 

BlÓXl . 

El t i tau ) dirfiio 1 tíiiKjd' d^sp 1.S la vi 1 
<\o uen d jHit dos i t a l i i i o s a F i a i m a en 
1899, que ív i ni ' i ' i cübidos muy ma l , 
á con t i i lou p t i o a v niemo'i a ell m p sto 
t jpto d <i> i lo5 it ' i i ) K,n Tan " 

La imp'^t ion g^nfiaJl es quo el viaje de 
Bu?nd' t ^ n e j o i olij-eto detenei el movi„ 
mi tn to do lia opimon públioa itialiama, que 
cada '\ cz se eepaia mas de fe «Entente» 
Los fianc&'ois tuenen qu© liaeer d© mte ime-
diiai'es tntiA Ing la to i í a é í t a l a , puea un 
niinjstifct in^íés hubiei*, ciuiza<í, sido <iX 
bado en una viisita á l ioma, 

srRVJCfO TEIFORAHCO 

ROJ,íA 12 
M M B i i a n d Bctu-goois y Bar í ere, acl'a_ 

madísinios, p a r ñ e n n á Lis s 'ete y asedia 
p a r a el C'^Sj^el g e n e n l . 

üt * « 

B r J r n j en el Panteét i real. 

ROMA 12 
M. E.iond visitó esta mañana t i panteón 

y depositó coionas en las sepu't t iras i 'eales; 
Juego, á la una, asistió á un almuerzo ofre­
cido por el pie&idente del Consejo itaíéa. 
mo, y a l que a&istís'om igualmente todos los 
represeiitant-Cía a'iados pi^scntes en Roma. 

E l Sf. Pa landia lefioTió el esfu^'iPzo la rgo .y 
t enaz dei pueblo en amias , giiiado por el 
Boboilaiuo, qucañendo conquistar l a . P a t r i a 
p a r a sus frontierajs natmra'lcs y n«c©saiias 
teto feobre ios A'lpes como sobre ¿1 m a r . 

B A L E A M O S 
SERVICIO RADSOTELEGRÁfiC® 

CA AUTONOMÍA DEL LÍBANO, SU­
PRIMIDA 

P A R Í S (Tono Eiffel) 12 (3,80 t . ) 
Ttiiquía ha supnmido la autonomía del 

ííioaiio y lo ha colocado bajo ia autoridad 
del \3 l í d<> Bbyiouth. 

!i! ^ feí 

LOS F R A N e E S E S OGUPAM LA ORILLA 
BERSSSIA DEL VARBAR 

P A R Í S ( T o n e Eiffel) 12 (3,30 t . ) 
El general S a n ai'! bi . Lecho ocupar la 

orilla del echa del Va idar en una extengiSn 
á e 10 k i lómeaos pa i a ase-guiar á Salónica 
con t ia uu ataque c^ae venga de Ivíona«tir. 

3P.S\SC¡0 TELEGHÁHCO 

!MM5RTASiOM PROHSBSDA 
ROMA 12 

El JÍÜni j te i i i da Megocios Ex t ran je res 
'flii I ta l ia ha puVicado lai deuivto prohi­
biendo t e : minaiitemonto la importación á_ 
las i'-l?:; y posesiones ooloruaJes de I t a l i a 
de pioWictos piocedcntes de puer tos .áus-
t i i a r c j y ^^loiuiros. 

s& ^ ¥ 

CL a L I S f A í - I S E N i a EN SANADA 
ü i r A W A 12 

El m i'i _tio rlr» in '\ii'ioia anuncia que los 
alifiíjia =ni^b cU <-i Can .dii jbiia el servi . 
Dio de T i t i^ i ra i »- vic\.iion, en e l m e s dtí 
Enc io , a uncu I ujd houi'jics díanos. 

E'l xülal de !< 1 ifin u i i t c^ has ta hoy es de! 
eiO.uOí) h o j ü í e s . 

o 

OS rusas s desenoañados 

UNA DISPOSICIÓN 
DEL PAPA 

¿EL EVANGELIO EN LA LENGUA 
NACIUNAL? 

CUENTO DEL DOMINGO 

¡CUANDO "ELLAS,, QUIEREN... 
———————as»- . « - ^ 

-o-
E L P A P A , PEOPITE&TO PARA E L P R E ­

MIO D E LA P A Z 

SEUViCIO T E L F C Í F X - O 

ROMA 12 
Ascgúu^se que iinir en b"e /c se aplícala 

á las diócesi^ dt> toda^ U > nacioneis dfl 
mundo la di-^pc c Oxi del F^'px o iden^rdo 
que t>n k s Mi as de lo^ días f es tn os .̂e l e í 
sn le igua nacional el E / a n g p u o coiie^poEa-
a ien te a c a l a c la 

. 1 ^ El embalad í <!§ T j i ñ i ceica d ,̂l 
Va t i j sno , Si Calbotóu, ha T l i t a d o otitial-
mente al CaicVral decano del S^cio Ool«-
g o, monseñoi Yonutel l i , con quien ha ooa-
feíieuoiado d u i a n t e ü o d i a hoia 

1 u-co dcsipues el In^iro p i rpurado devol­
vió la vi^itn al embpjíd-oi, 

-#- Cont inúan c^lebi<indü-e k^ga^ eonfe-
roncias lontio los ocñcr'^s Br iand , Sonnino y 
Salaiiciia. 

Lo» minist ios que foimon la mi ion fian-
ce ii lian n i s ichado ¿I fi-ent© de b a t i U a i ta­
liano con objeco de s i luda í al icy Yictci 
Mairee . 

•.*> Oami'Mcan, do Zu i ' ch que la Acade-
m n du Ciencí is d " l̂urc i l i i decidido con-
otdex el piemio Nob 1 pain la p3¿, r l P i p a , 
po los giaiides tei. i '^Ks jne lî i p ies laJo y 
pi t a a l i humanidad en l a aotual gue 

l a d( í í i¿i d diel Pi i t i ' i ^ ha sido fiuc-
tifeva, pu t to que n i n i ° i o , i s ci^stiones t u 
M^'on íe i>i s)luciün <t ro i-vccuencii d« su 
in-iei^tAuon h i u n i i m u ^ s i c i do ^t y l e b -
g^i u ten, coii o lia ocui ido, poi ejemplo, 
en el s<inic de pii-^u iií-ins inválidos 

_ o 

Aviadores â em^nes coüdecoraaos 
SERVICIO T E L F C R / n C O 

4 M S i e R D 4 J l 1" 
1< I e "ipundoi Rl l l u m j hi cond^coiado á 

los r'iTiiilpiites o>tf los /epi «bnos que pa'.aaon 
sobie I n g H t c n a 

A1 comrii''int<> d^ la. flota a^ica le 1 s oon 
ced do H medalla de â Oíd"!! noi cDl mon to , 
\ á loa de^ la» of!cia''"s les 1 i dado cauces de 
h i s n o de i n m e r a y segunda clases. 

n la Laroara prusiana 
SERViCÍO R.i iOlOTaSGRÁFICO 

NORDDEIOH 12 (11 m.) 
Una Comisión de • la. Cámara prus iana 

ha publicado la decisión que fue tom.ada 
en 9 -de Febrero, ©n lá cual se ruega al pire-. 
Bidente que ponga en conocimiento dol pre­
sidente del Ministerio lo siguiente": «Ija Co­
misión conceptúa que sería un perjuicio 
p a t a el país si 3A act i tud de las' autor ida­
des imperiales hacia- la Amériba del Nor te 
nesultara una limitación de nues t ra libeTtad 
en el mair. E n au día , la aotividad de los 
submarinos alem.anes, debe iniciarse contra 
Ing la t e r ra . 

E l t ío Fermín e i a u n labrador de la M a n , 
oha, de los mas ricos del pueblo, uno de esos 
pueblos glandes y porjuitm destartalados que 
ss Ipil can la l laniua inmensa, y achotcolatad'a . 

Poseía el buen hombio una an t igua caco­
na dos amplias bodegds v seis paiies de mu-
la». 

L i s gifaness ei eianle en a i b i t i o de «us 

—I Lo buscaba á ustec!'—dijo el mozo, oon 
aiae doci-dido. 

JO á u 1 .. 
Tengo que liaiblar con u s t e d ! 

- 1 ^ 
— I ^ _ . 

— | T J o contigo ' ¡Habla t ú primeio ' . 
¿ Que esi lo qnl6 qu eaies ? . 

El riic<ba"bo cdcptó una act tud s<^miitiá. 
Kica _ . 

qu-»ri.i"as d n c eiiid 
Los «in^elo tua'eo» leuiiidos en su Aieó-

pago deJ CT, iiiUo lugaieñoi, ĉi .tinaii que 
e! t ío Fe ímin fue e el alcaide, aunque el es 
coj^ido d^í'hi o t a l l io io i , alliegurdo n icd i i , 
tí mente su ¡insigniñcancia y su toipeza j a a 
todo lo que no fueren «^us co a*-» las co 
"̂ as del campo 

Viudo hr^cia quince añ(8 el t i > E e i m n 
consagióso en absoluto á il<i l a b i ^ i ¿ a s < 
hiio, u n moretón i l io, moxen t e engiUa 
divino, a quien los pro'pios araigo= do su ! 
p°die i1ama'^"n co i c c t o respeto «Don Cle_ 1 
mea+en i 

|E1 «aiistocaatio orno» del muonacbo quo i 
ise. hnbir 1 e^ho b"'>Li"liti en la c^pito-l d e ía { 
pro-nncia, s'e tradujo en u n a i-i^dicible l e -
pugnancia s la gai^oní^ y a cuanto con L s 
laboies do la t^ei ia S J relao on^ia A legx-
ñadientcs torno al pueblo al te imi i i " r si s 
estudios, y en el pueblo adopto la pos^^ja 
e "oii 'tipl de m «confinado», de un «madip» 
t i l lo», de un Bupeihombie a cpjien las cu 
cunotancias obl goii a \ i i n en p c i p e t a i r e 
nunciación. 

E n t i o el asoiiubro de les ca"ii,peo nô ^ •> ̂  
ostiipoi del ü o Eeiman, Oleiuent'p á CiUi,.n 
el t ip je de paño bu ido de su p ' L e le hu 
niiUiba de una mancni. honib lo , les t ia co' o 
un «s^ñoiito» de la ciudad, ca lz" la botia de 
piecio j lu r í a . un pecables lazos d^ coib t a 
sobie la pecheia de elegantes cami as cu-so 
piecio al t ío F e í m m se le anu b ^ fabu­
loso .. 

A c n p i m ipe&ca ii^dumeiiti i i i vinicj. n 
a ur íse detallas que en el pue i lo cansav,n 
•s^Ut 1 l a sensacon. En efcuto a Jos pocos 
iiics^s Clemente pe naba una m c \ a do boh" 
mío iif c tambulo, ipedia en el ci= i o unos 1 _ 

•c, ÍLIUT: ba en u r a 
' i io ' d » con )v. 

i i i ido- manana — I P ? d i e . — i " Q i r-izó 
cuniTJn vemtJtics lancs i 

' - iC i e i t o ' I E" !ia edad en q le el' hom-
I biio CG justo qce p^-^nse on constiitiiiise tma, 
[ fainil a, en cas"ass ' 

—I En eso p enso ' 
I — ¡ l í i iv bient —miumui.0 tT t ' o Feí tmn, 
i gC70l o 

I P e i c Su - V g i ' a hubo de J a i a i 
1 i taiice-g sofenientí" 

—^Ppdtre ^raboi nr teJ 
l ie te ic a mi tecna '^ 

hijO mío . Te debo qiiiuice 

xia^s las­

que yo tiongo una 

una niil Teselas d go, no ti« n t a n 
íoí tuni ta '—bafeuceó el viejo 

— M e bc"ta oon la ren ta por lahoia' . 
—^Qué dices P ¿Acaso P 
—•'̂ 1 m e ausento del jueiblo 
El ti o Een inn dio u n pa to a t i s s . 
— ¿ Y arlen de? —laimnuxo, oonstemado 
— IA Midmd a íiiace'me an noanlba-© 

en e. l emod^mo, en la l i t e r a tu ra ' , A re. 
d mil lie V 11 p-rainie con °i ^ri u / o ' 

1*1 tío Fexiiiin, que no entendsa esta Í J « Í . 
' ) cicia i-iñpi o endo. á Clemente» 
— Poio M a n a Rosa ¿que 

di d ?—i>a%\ cetí el padre 
ij-á. -11 a Ma-

—^ Que 
, J i 

•usted P ; Qué haVa usited. 

COI es ¿le enrevesado nond>-< 
pipa un tabaco perfi mp 
do, > ' 6 l e i í in t a i a a la una ^Q la t i de 
pai 1 i i s i p l ? , , pi ; .ma cobre p ina , en i ^ 
butacon d d saionceio de «La Aai ,tad)), don­
de leía ncselas j no i e ' i « 

E ' mccl co y el señoi ciiia, úiica= p>.,i?o_ 
í p s á c^uiemes Clemente confiedla beligeian-
cía, decíanle alguna vez, d'inido'e u n a pal­
ma J i ta c a i i í f s a en c! l o m b i o 

—5 Qué ha f, «don» Cl<, meiito •' 
y Clemente, solviendo la cab-'zn. y de 

j ando escapar u n susp'no de (cgenio encade 
nano», lespondíales, oon una s^nx sa d^ su 
premo desden 

—iPohs! . . . i V n i e n d o . e s t a vida t a n prosai . 
oa y t a n monótoína! 
señores! 

Un aviso a .umania 
SERVICIO TELEGRÁEICO 

,. . . . . . . .BUCAREST 12 
Los diarios dicen que, d u r a n t e el ban­

quete que celebraron el kaiser y el rey de 
Bulgar ia , Guillermio I I aludió á la ac t i tud 
d e Runiar^ia diciendo ...que Afemania no 
ha pensado siquiera ©n combatir á Ruma­
nia , s ino todo lo contrario, su aiotitud p a r a 
con" ella es de franca cordiaiidad. 

Peixi si l legara el caso de que esa nación 
.bailkánioa .pre tendiera romper BU neutra l i ­
dad p a r a pomierae enfrente de los impe­
rios centrales, cegada p o r . las promesas ó 
i n t imidada por las amenazas de la Cuá­
druple (íEntentei», y a sabe qu,e fuea-ties con­
t ingentes turco-'búlgaros siguen en su fron-
tjea-a, y tampoco debe olvidar, como no lo 
olvidan los. imperios céntrales, ,que del Da-

. nubio ¿ Bucares t n o hay más que ¿©seuta 
kilómeitroá."' 

Síurmer no cuenta con lacenfianza 
de los •partidos 

de logiaterra 
bi^RMClO S Í ' . D I O T L L E G R A I K O 

ÍIAIJEJN 12 ("10 .iu.) 
Gbiika, en ei «i-tmschlscluna» dell 28 d* 

Ene io , e s u i h " qu° -clj «Times» de Londres 
3ia dlc'io la i eiuad al aisegiuiai- que el cJo_ 
íiazón dJl pueblo iruso es tá Irío panai la 
Gnan Ei ^taña 

Los ri-c-i".—ídice—cieyeion á l ag l a t e r r a 
ooiniipotcnte, estamdo con"vencidos d© qu© to-
mar ia enéi^ieas medidas etn Jia gueniia. Pero 
cuando I n g , i t e n a , poi falta dio iniunici(sn«s 
f por idtifioultadeis linternas, se vio lapniraida. 
He paod'Ujo en Rui-rta sirprcisa y desengaño. 
Más impoi tan te eis ¡aún e ! liecflioi d'e quei, t a n . 
So los riusos angllófitos, como Ingla berra más, 
ana, oiuiian como único objeto ilai S'Usttita-
tóóa d e Al'íimanipj poi Ingla ter ra «m el] t'o-
f ieno económico. l ia inielectual idad rusa se 
d a eaiíerd nii nt-j d° qne ha de ser Tibertaída 
dd h teUiuTenipiriía finanoipia a lemana pa ra 
aev entreg3da •í la inglesa Por esta razón 
el' d'esoeniso drf cambio diei1 lublo v la dieefi.a.. 
voralbie situarjón económica de Rusiia eom 
eonsadiei adcB por k intelectuialidad; rusia 
corno onaspicneiTicijaj de Ha exportación die Ru­
sia por I n g l a t e n a . 

O 

La Prensa inglesa teme á Wilson 

SERVICIO R A D Í O T E L E Q R A F Í C O 

' . . : ' NALTEN 12 (10 lu.) 
H? presidente- d e Illa Duina, Resjanlco, "de, 

clairó que S tu rmar n-o cuenta, con ia oon-
fianaai 4B lioa .parfcidos y que BIU iiupopuferi-
da-d: .aumentia 'dle^d'ía en día. 

El! «Eiusskija Wi'edomosti» y bi .«Busskoji 
Sloiwo» a.niimioiía.n. la dimisió-n de O-svasto-w y 
Sasauow, así eoim.ô  Uai de fes miimisitroa efe 
Agniícrfíitmiai, ComieToio- y Haciemdla. 

S tu rmer quieu-e ociupar estos cargois con 
pe-nsioniaisi, ooan,pl©tiaiment'e -adictas á él. 

Gowemtykin pron-unoió, Sla vísperia- .di© siu 
caiída, em .eil Consejo d© miniísta-ois, u n dis_ 
ours'o^ sobre ,I!a oonvociatoriia, de la Duma, en 

.e'i que Piiun • no s'oispeéüi'aba la. .siiei-te- que & 
•"isperabai. • " 

O - ^ -

Una instancia del jefe radieal 
italiano al Gobierno 

Sr,RV!C!0 TELEGRAnCO 

ROMA 12 
Eíl presidente dtel Comité dlel pairtido ra^ 

ctical itaiíiano h a dirigidlo a;! Gobierna ujiía 
ánstiainaia enoanooáiendb la neoes¡idad de que 
Ital ia d'ediare cuanto ante» la guerra á Afo, 
mania. 
. • . ~ ~ « < ^ k • . : . 

Centró de ' Defensa Social 

srRvirjo R \woTrLFr,RAnro 
\ ' O R D 0 E I C H 12 (11 Hi.) 

1/1 P i e n ' p +"jí'^ que, habierdo pasada el, 
íemoi dt? u-./'» rup^uia de iplnoicnes en t re 
feb-iimTid -s 3 PIPI n q, c' pip.tii'-'íeu-^e* "Wdilson 
íonipiv ni\\ acti tud niá» ©néirs^ca piara con 
I n ¿ l a t e m . D-ipe ]s Pieni a que -a le más per_ 
caitop'-p de ei'to i n t e s d'̂  oue s-' lioga, -tardie, 
y que es piefcifblp que cü públicio britáiiioo 
no se «oniencfa ni te ^-ubTive, como antia.ñoi, 
cen ocasión d° maiidoi si pii^^idente Giove-
laad un mensaje relativo á "Veiieauelte. 

SeoctónLcf® Fcsnan'ío. 
. H-oy domingo, á 3aa ^cinco e a pun to de 
la tia.rde, ¡tendrá lugar en es te Cen t ro u n a 
velada) cinemaográfioa coin p r o g r a m a . es­
pecial p a r a niños. ' ' 

Bos aaritensías contra aE!' Miaitín». 
El Cent ro d© Defensa Social, de Ma-dírid, 

que por medio de la« acoiones e jerci tadas 
a.nte lo^ Tiribúniailies d e jus t ic ia poír su iSéo-
ciÓQ jur ídica , conaiguíó qije B^ impusieran 
á Nakensí u n a s mvdtas y que dejaram da 
publioaa-se e n «El Motín» dibujosi ridliculi-
zando á ios ministroa y rdligiosos d e la, 
Iglesiia- católica, a l t ener moticia hace «iligu-
inos meses de que <MI dicho periódioo se vol­
vía, á iponer en oaTÍoa.tura lio qu© .por,todos 
debo ser cO'nsiderado con r e s p e t o ; presentó 
en Ootaibre y Noviembre dieí pasado a ñ o 
nuevas denunciáis, conitra -él, que hiam sido 
sustanoiíadas! dieñnitivaim,Bnt.e ©1 día 7 del 
oomenit-e por el Juzgado m n n i c i p a r db 
Chamberí , -dond'eaiá:ndoEe, como concjecwán-
cila d» ellas, al d i rec tor def referidio sema-
nariio,' píl pago -de dos mul t a s d© 125 pese­
t a s y ail d s las coetaB corespondiantes á los 
juioicB d^ faltas cdlebrado-s, • -

1 Soñando un poco. 

E l t ío Feriman, inquieto y ; desasosegado, 
observaba á STI hijo con u n a mezcla de acri­
t ud y de admiración. E n su entendimiento 
rudo y en su imiagiruación tanda y poco ág^l 
veía él, sin embargo, que a-quel hijo iba 
rompiendo todos los lazos espir i tuales qu; 
podían unir le á su progenitor y á los sti-
yoB... Y el pobre viejo s inte t izaba su pen . 
Sarniento en esta frase, que á fuer de re­
petida^ llegó á consti tuir e n él uin estribil lo: 

—¡Este no es' mi hi jo! . . . . 
Aquella t a rde , j sí toque de Animas, el 

táo ^Fermín, según s u - p i a d o s a cost-aJnbre, 
paró en seco el caballo, &6 descubrió respe­
tuosamente apoyó lias. dos manos eoa la 
peril la de la montura , iuclinó la cabeza so. 
b r e el ped io y rezó t r e s Avemarias. Termi­
nad-a. su ibreve oración, reooi^ió lias; r iendas y 
continuó gu marcha camino del .pueblo. 

Al p ie de unos cerrillos, y casi al borde de 
Ip. carre tera , e n t r e oliv'p,r€s' m-uy espesos, ha--
b ía u n a casa blanca, que los ojos del t ic 
Fermín contempaaro.n largo rato" con tózti. 
•dez... -

— l E l molino!...—murm-uró el viejo . 
¡ M a r í a Rosa! . . .—añadió incoherentemente. 

Y_ siguiendo la rtlámea» central de su pen­
samiento en aquellos ins tan tes , balbuceó que-
d i t o : ' 

—¡Si yo los cas'ara!... 
• i No ei-a mal pa r t ido la molinera I Ve in t i . 

dos años, huérfana., honesta, t raba jadora , 
•Jinda como mañana, de Mayio, .sni hermosura 
no tenía riyaJí en t re las moaas de la comar-
fca, n i isn •dis'po.sición pan-a los dbimiéstácos me­
nesteres, competidoras. . . 
, Cuando el t í o Fermín , de quien Mar ía 
jRosa era sobrina, pasaba por delante < 
moíinoí, e l ibuen homjbTie restregábaí/e lag 
-manos, y sonriendo ge decía: 
i —i Qué guapa y que buenaza va á ser mi 
aiuera! 

Y como ei t í o Fermín sentíase ante todo 
terxateniei i te , echando unía m i r a d a á los oli_ 
vos, cuyas copas se perdían en el horizonte, 
olivos heredados por Mar ía Rosa, el buen 
hombre pensaba ; " 
_ —i Mi hijo t endrá un día una de las me­
jores haciendas de la provincia de Ciudad 
R e a l ! 

Sin embargo, las maneras desdeñosas de 
Clemente, sus cuellos de paja.rita y su em­
paque de ^príncipe t ronado le a la rmaban, u u 
poco... 

Un aimamecer, el t í o Fermín se enoamiEÓ 
al molino, cruzándose con los mozos de la 
taranzai que iban a l tajo.' Mar ía Rosa, muy 
lavaAi y repeinada , fresca como u n a m a t a 
de albahaca, daba órdene.s á los labriegos y 
di r ig ía las faenas .de la casa. 

— i B t e n o s días, t ío Pe^rmín!... Bien veni-
¡Va usted ; 
—decíale ella. 

do sea usted!. . . i Siéntese 
tomar conmigo el chocolate! 
cariñosa y hospitalar ia . 

_ P.eo-o el t ío Perimín no quería, chocolate-
sino desembuchar el negociejo que hacía u n 
ano tenía, metido en la cabeza... 

—¡ Gtracias, chica; pero m.e he desayuna 
d o ya!. . .—exclamó ,el t ío Perm.ín-- . ¡Vamos 
a ver! ¿Qué edad t ienes? 

—¡Veint i t rés años, t ío ! . . . ¡Ya lo sabe us­
t e d ! . . . 

Hubo una pausa larga. El t ío Fermín dijo 
al p u n t o : 

—1],Sobrina, estás muy guapa! . . . ": 
~^_ De venas lo dice ust-ed ?—le contestó 

ella, r iendo con perdonable coquetería. 
_ —i Caramba! i No soy yo solo quien lo dice 

sino todo el pueblo!. . . 
—1 N o , h a g a usted caso, t ío ! . . . ¡Se dioen 

t a n t a s cosas!.. . • 
U n a segunda, paus'a hubo de ¡romperla e! 

t ío Fe rmin con este «escopefeao» : 
— ¿ T e ,casarías t ú ? . . . 

. — ¿ P o r qué no?—jhubo dei re-plTic-aafo con. 
enoantadora_ ingenuidad la m^uchaciha. 

—áQué piensas de t u p r imo? . . . 
-—(i De Clemenite?... 

_—¡Sí!—dijo el t í o F e r m í n guiñando un 
OJO. . . 

M,aría Rosa bajó la vista unos segundos. 
' —¡No me parece mal'.—contestó al cabo. 
Y con re t in t ín ag regó :—¡Es u n señorito. . . 
un caballero.miuy elegante! . . . 

—d Prefer i r ías t ú que fuese u n labrador , 
. ve rda j f . . , 

—^Según... elaro.. . pero. . . 
EP t í o Fe rmín se .puso de pie, r-adiante do-

alegr ía . 
—¡ Eise «pero» me gus ta ! -
—i Yo no be dicho que «sí», t í o ! 
—¿ H a s dicho qu© «no» ? 
—i Tampoco! . . . 
—^Entonioes.., ¡ hecho!. . . 
—¡ Pe ro t ío ! . . . 

-— î Aidics!... -
Y^ el t ío Eenmín, besándola en la frente y 

tapándtofo l a beca con; fes iiiainos, -sa-lió del! 
molino p a r a volver al pueblo.. . 

Se imponía u.na entrevis ta oon Clemente. 
Ei mozo, nieditabunido y pálido, como to­

dos los' héroes de novei,a, salió al encuentro 
de su padre . Id que 'dio no pooo que peBsar 
al buen hombre. ' 

p i i ^ ' i p ^ 

—rTs-o quicias oar^ii-ce oon t u p m n a * 
—^ M a n a Ilos,a'' „ I-*» 'iiol>nicia f , E n a 

plldeano ' | P i d i e , poi Dios, i t e 1 no me 
h-i h ho un bombi-e cutto, un iiiii°lcjtial, 
I 5 a qi-^ \ c coudiU-^a ani -iida «en» m( ' ine . 
•lo i'^v.igo < go» e n H cabeza, cieamo 
u - t^d í 

— l E í t e chico está loco'—1 «usó eij t ío 
P e i - m i i n 

Y jcs dos se «epaiiiaion en silencio 
A.uello m 1 1 tai-de M a n a Rosa vi-íiitó al 

t i3 j ' e i^u i i que hubo d e i-^ifenile l a «Pioca. 
i p ) <'" 11 h i j o 

^ —1 !« 1 -1 o Di-'jc'e V ted que &e mai-
cl e — d̂ i;.,! e el la 

—rl ' s t / i . . ' o ra t u t.ombién° . 
•—ho, bcñcti- D^jeTe lusted tianquillb 

1 Voh ci í ' 
Y con una senedad muy comioa, la hada 

niuc'-i cha cont raio laisi • 
— Fie«c i i ' t ed d> mi esteaiencia de lo 

qu<^ 1A dice l i ra mujCirl ¡ L a á Madr d, y 
an.es le m año volveía a l pueblo sm m e . 
íenn" B n lei i t ines j sm meülancol'ías' ,8© 
pend ía n^a cLaqt eto c-mo lia d e ust^d, y . 
•enitonoes! 

— ¿ L o crees, Maria; RÓsai?'"™"~"'°'"™''°~™ 
La modíniera se cfdhó á reír. 
—^Tíoidlioe leP nafran que «Dfios quiiein© lo 

qiu© Sa mujea- quieire»,, 
" María R.C!Sia; idió insitlmcciones- -at t ío ¥er 

m í n : 

v -^í Envíele us ted -veinticimco, dnrioia men-
suiaíes !• ; Ni un loéntimo más ! 

Ají o t ro idía, «don» Cíemente siaillió para 
Madrid, «á conquiisifcar la inmortal'idiad y el 
triiuíiifo idíeiiniitivo». 

;—¡Eisitíí murihadho—^diecía, eili t í ^ Feínmín— 
©SI luH simipílie si-l pensar- que Sas señonottmB 
de la cc5-te son más. bonitas quo .las moíi 
nerjis d e :Ita Mancha! . . . . 

Y María Rosa, agradeciendo eiT -piírioipo. 

TBIBUNA LIBBB 

EL INQUILINATO 
E L P A G O D E L O S A T R A S O S 

—_^c^ 

D o n A g u s t í n ' P a z o s , v e c i n o d e M a -
d n d , n o s d i r i g e . e l . s i g u i e n t e c o m u n i -
Ccudo: • . 

<(Cr,eo que lo acordado por la excelentí-
5>iina Corporaioión municáipal, en unía d e sus 
ub imas .seaiottes, 'respecto del por todos es-, 
t i 'os ,oidliioso impuesto del incpiilinato, es 
impiaobiciable; y l'ai irazón en qua funda­
mento ta l 'Conivioeáón 'es obvia. Si , en efec-
co, a las clases no adineradas , y' más aún , 
á l a i que dispanjeni d e menos que lo necesa­
rio, dado el m-edüo em que v-iven, les es di­
fícil en mulltituíd d© .oaísos (y de a,hí nace 
la moirosid.p,.d) el entisPacer el impuesto PJ 
venpimiiento ,del mii,î 'mo, es vano é inúti l 
pietcndfer cobrar ¡ahora de una solía,, vez 
todos -los atrasos, que re!presenta,n p a r a ca­
da familia wnsí cantidaid muchas veoes pre-
cLa ptira las más -perentaiiias neoeaidadesi, 
y eni Las actuales circunstanciáis dig encare-
ciiuiento de las subsistenciais,. mucho más. 

El t r a t a r cls intentarllo, a p a r t e de los 
muchos perjuicios i rreparables que irroga-
i i a á . las íaimilias, tendría , quo dair Jugar 
á desigualdades irtei/cantes, cosa cont rar ia 
P1 espír i tu de Ha proposiaión defendida por 
el ccncej.al Sr. Gabillán y laprobada por el 
'ttunacip'io, l a cual decía que debía haber 
eqindbld en eí' cobro del cita.do impuesto, ya 
qu'», ha,sta ahora, lo han pagado, ailgunos 
t an sólo, por lo cual yo creo qu© se impo­
n e qiiis los perjudieaidog por el acuerdo deil 
Ajiinta-mianto s© dir i jan á él en. solicifvtd 
de alguna solución ^liab'e. y que no porju-
d i q i e sus initeineseSi; Ita cuai, muy bien pu-
d 'iri^isai' la condon.aoi,ón, p,or pairto del Mn-
ntoLpio, ,do los atii-asos ,.debidos has ta la' fe-
chn ú otra,' que se acordara . 

JlodÜos ha.y p a r a refor2a,r los ingresos 
municipales que no 'a,gotein al contribuyen­
te , en t re ellos, fisoailizan' y 'de.ocubrirr la 
sinnúniciiii cant idad dto fi.nca.g urbaUiag que 
í-ontribuyen poco ó niaida, y, desde luego, 
menos de la cant idad debida.» 

—i Consumes© usted, t í o ! . . . ¡ Clemítoto 
voiVerá... y muy pronto-! 

Cíleménte" fra,oaisó e n Madrid:; como el no 
venta y -cinco por diento- do los ilusos oue 
snoumlbén, con todos sus isnefios-y enubí-rao-
nas-, en e-sIta vorágine coirtesana. Una á una 
fue desihoja,ndo la r e a l d a d b ru t a l -todaisisus 
Ilusiones. Ni el .períodisimo, a i ©1 r/Jbro, nü 
el teanm, 1© dejaa-on run .hiueco, ño ya p a m 
m.mmitiaffi,mr,se, sino panai comer siquiera; . 

.s^iiementes comido db daudas-, anónimo en 
absolíuLO, dei-a-obado p?or com.plleto, ee" acor 
.do luna^noahe de sai padre, dfe su pudbUecito 
de ,a. JVianana y de . . . lia hei-mosa y send l l a 
molinera. . ' . 

v..,^?. **a'-''n<i era- un cfuída,™, u n «Pénez» 
aiii.imdbi en la gran, ciudad'. En el-> pueblo .. 
podía, amn .ser «don Clfeinentej, ó Olémente 
a seeais', pero «aligo», alguien. . . 

Lai patronái l e ©ntmegó una oartla. Clemen­
te lia. abrió con cierta emoción. Decíiai a s í : 

,«Mi' queiádo pa-ámo: Vov .á oas,anne. v A d i 
vinas con quién P Voy á" ser t u miadraisitra' 
Ü^l.tio Fenmín t iene .oiniouenta y cinco años, 
pero es ta fuei-te como un- irobfe. Nues t ras 
ünoas -unidas fottTOiarán u n bonito pa,tri,mo-
mo. Te oonvido á la boda,. ,Si. te, has,'casado 
j'a^ ,o,on aJlguna hermosai señora dfe Madrid 
vmex pa ra que l'a obsequieeioe, aquí fo me^ 
j_or posab.e. No- somos más quie unos 'iTugare. 
nos, pero s e hará Ho que se pueda. -

Tu f utupa inadinaistam, 

María Bosa. 

Po,sMatai.—Cómo es, m.íuy posible" qu© -lais 
necesites, porque la. vidia ,de Madrud es oaaiai, 
t© envío esa i e t m de mil pesetas, pa ra que 
vengas sm tardlanza.» s 

Giementci, ,al aioabar la aeetura, se q-uedó i 
extático. ~- I 

Lais mili peseta's fueron un consuelo-,.. ¡ Fal] | 
tai le hac ían! Pagó al, es t i re , a l zapaítefo y 
a una poi-'oión de gente, y tomó, a l fin,, el 
t ren . ' 

.̂ En lia es'fcaeión lie esperaban BU padre . Ma­
na' Bo,sa_y algunos amugos. 

La molinera,, ¡ más bonita, acaso, quo nwn. 
oa!, fe dijo con irónico aisoimibro: 

—¿P,eix> viene «usteids isolo? ¿ N o m h a 
Oasaidlo-^susted» oom, a lguna marquesia ?... 

_—jiSí... solo!—balbuceó Olemenite, a ñ a . 
'diiendo con despique: —¿Tantas, ganas; te-
nia's d e q u e m e casase.?... 

—; Un hombre como «lU'sted;», de .su t a . 
'lento!... 

,Y hi mnoliaidha subrayaba tos «uist©d''» y 
di tO'U'o .adminativó y icampamudo-. 

•CJemente, a l l legar á su casa, .no pnido 
más. 

—i Paidlre! .¡ Usted, á .su. ©diad, n o debe 
oaB'airse!—^excilamó. 

—¡Tomia! ¿ Y ipor qué?—idijo ©1 t í o F e r . 
mj'n iiiguién'dó'Sí^-. -]No estoy t a n mal'; me" 
siento fuerte y gianio!... 

—i'Sí! . . . .pero... ¡.ay!... 
—¿Qué '68 ©so de lay?... 
—i Que ella t iene t r e in t a años, m,eno!S' que 

u s t e d ! 
,—i M e cuidai-é, hijo ! 
—¡ Reflexione usted, paidi-;©! ¡ EsO' e s una 

IbouT'a! • 
—¡ Chico, jia es tá dbcidido!.. . 

• Hubo una pausái trememdai. 
—,.'Y s i yo m'e -casase con. -María R o s a ? I 

¿ Y si uigtied me la -oeidiese «ihosa P-^^-exclamó i los duques d© Tarifa 

FALLECIM1EI->[T0 
H a ent regado su aii'ma á Dios en Sevilla 

el lespeta'ble señor D. Manuel Santas Cruz. 
A su disítinguida fa-milia, y m.uy especial­

mente á su sobrino,, D. José San ta Cruz y 
S a n t a Cruz, hacemos presente la manifesta­
ción de nues t ro pesar. 

TOMA JJE DIOROS 
S e ha verifioacla la toma de dichos de la 

señorita Isabel de Ar teaga y Gutiérrez de 
la Concha, h i ja do los difuntos' marqueses 
de Távara y de la Habana,, con D . Roberto 
Sáaohez de Ooaña y Algara . 

BAUTIZO 
En la iglesia, parroquia l de San Ginés ha 

ireoibido ayer t a r d e tel a,gua del Baut ismo él 
hijo pr imogéni to de los señores de Ardizone 
(D. J u a n ) , imponiéndc,se!6 ©1 nombre ' de 
J u a n . Fueron padr inos ila señora doña Ade . 
la ida Vallejo, viuda dé Cánovas' del C;iE,tillo, 
y el ordenador de pagos del Ministerio de 
l a Gobernación, D. Antonio Cánovas,, bis­
abuela y abuelo, resipectivamento, del recién 
nacido. ; 
* ENTIBBBO 

La conducción del cadáver de la respetable 
señora doña "Constancia González-Carvajal á 
l a estación del Norte , p.ara ser t rasladado al 
'panteón de la familia en Aviles', constituyó 
u n a sent ida manifestación de duelo. 

Presidieron éste el P a d r e Panizo, rector 
del Colegio de Chamar t ín de la Rosa; los 
Padres Aldasoro, Ugar te de Ercilla, Leceua 
y Bra,vo, de l a Com^pañía do Jesús, y los 
hermanee' polít'icos de la finada, D, A t a ñ a , 
si o Cuervo y D. Alvaro y D. Rodrigo Castro. 
; ,En el acompañamiento, numerosísimo, figu­
raban muchas dist inguidas personalidades. 

i Descanse en piaz! 
: ' • ENFEBMOS 

So encuentria enfermo d e gravedad ha.-
biéndole sido adminis t rados los últ imos Sa. 
cramentos, ©1 señor conde de Lérida. 
, •«- También se hal la enferm,a de cuidado 
l a condesa v inda de Torrejón. 

-#- El marqués de López Bayo se enouen-
tjra muy mejorado dei a-tequ© gripal q u e 
padece. 

.«- También se halki muy aliviada la jo­
ven condesa de Castillo Fiel . 

^ -$- El marqués d© S a n t a Genoveva h a sa . 
lido j^a á la calle, rcatiableoido, del a taque 
de gr ipe que I© retuvo varios días en cama. 

Se encuen t ra fnera de pel igro el hijo 
•menor de los señores' de Ruiz J iménez. 

• ^ E n Ginebra está enfermo el gecreta-
rio d e la Legación de Rumania, en Madrid , 
Sr . Olanesico. 

- ^ .La marquesa de Arguelles ha sufrido 
Tina recaída en su enfermedad, siendo de 
temer que necesite u n a s'ogunda operación 
qui rúrgica . 

-«- El conocido actor Sr. Tallaví, que es­
t a b a en Zamora -actuando con la compañía 
que dirige, ha tenido que venir á la corte, 
-aquejado gravemente por el mai que sufre-, 
y que h a r á necesaria u n a delicada operación 
quirúrgica. 

VABIAS 
•éJía, sido nombrado aciadémicQ correspon­

d ien te de las Reales Academias de la His'-
t o r i a y Gallega a l Rdo . P a d r e Atañasio Ló, 
pez, de la Orden de San Franaisco. 

- ^ En la Legaaión de los Países Bajos se 
siguen celebrando agradables' t és , á los quo 
asisten dist inguidos personas de la sociedad 
aristocrát ica. 

Mañana obsequiarán imons'ieur y M-me. V a n 
Royen con una comida en pequeño á algu­
nos -de sus amigos. 

-«- La embajadora do Ing la te r ra , lady 
Hiairding©, ha 'regr(esa.db á esta co-rte después 
de varios días de ausencia.-

•*- También h a n regresado: de Málaga, 
los marquesefi de Amboage, y de Tánger, ©1 
secretario de nues t r a Legación, D . P e d r o 
Igual , y su he rmana Carmen. 

-$- Se -encuentran en 'el coto de Dóñana 

LOS INGLESES 
_ — , o— 

EL CASTELLANO,- PEOHIBIDO 
POR LA COMPAÑÍA DEL CABLE 

UNA ANOMA.LI!A I R R I T A N T E 

Nuestro querido colega «Diario de Galicia» 
publica con los títulos- que anteceden e l ' si-
g-uiente sue l to : 

laAhora que consti tuye aiotualidad paJipi-
tant© la cuestión del idio-ma, vamos' á expo­
ner un hecho qxie no-s parece anómalo y dig­
no de que s© haga algo "pBra evitarlo. 

H a y en t re España y Cuba ttn cabíé tele­
gráfico, y por ese cable, que explota su- ne­
gocio en nues t ra Platria y q-ue u-ne á dos paí­
ses que liaAlan ©n ca-stellano, no es' posible 
cursar una sola palabra en n-nestr-o idioürta'. 
Los de.spaohos han de -transmitirse en iñ~ 
gíéé exeliisivamente, como si l a iínela;, en vez 
de pa r t i r de Es.paña, a r rancase del Reino 
Uni,do., 

¿ N o constituye eso u n a vergüenzíi-? ¿ N o 
entrañía', a-demiás, una, d'e'soo,n8id,eración inex­
plicable p a r a los dos países qu© enlaza el 
cable? Si el idioma ofi-oial de Espa-ñai y el 
idioma oficial de Cuba es ekcastellano-, ¿có­
mo puede cohonestare© la molestiai anomalía, 
de que est-é proseripto en absoluto ej, caste­
llano en las -trans-misiones hechas por ese ca­
ble? Aunque sólo fuena por -oonsideración á 
late dois nacion-e'S en que la Empresa t iene su 
principa"!! olié.ntela, debía poner fin á esa • 
exclusión vejatoria y perj'udicial. 

Porque lia-y que tener en cuenta que no 
todas' las pia'labras de un idioma son exacta-
me-nte traducibles á otro, y de ahí puede 
origina-rse el caso que n a r r a u n periódica do 
La Coruña : un despa-cho co-merciíaii fué ob­
jeto, p a r a su ent rega al desitinatario, de t res 
d i s t in tas y no claríaB interpretaciones, oca-
s'ionándos© con. -ello Eensible pei-juicio á la 
persona que lo recibió. 

Resul ta -grotesco que, coincidiendo con ei 
tercer centenario del natal icio de Cervantes;, 
y, por ende, con todo lo q u e so dice sobre 
la glcrificaoión d-ei' da-stellano, haya de recu-" 
rr i rse forzosa-mente á -una 'lengua ©xtran-
.¡sra p a r a poder comranicarse Eepañía- y Cuba 
al través' del cable telegráfico que las u.ne. 

•Oreemos, pues, que se -ha rá algo piara po­
ner término á t an irritan-te ano-malía.» 

s * » 

Es,tamos de acuerdo con nuestro- querido 
colega, y por ser tanta, la razón de su queja 
estimamos quo se-ría a tendido si- nues t ro iñi-
¡nistro de Es tado temase car tas a i el asunto . 

Ahora todos n-os venden demostnaoiones 
de estima y b-en-evolencia. Ei d e «permitir- . 
nos» el uso de nues t ro idioma n o fuera; s ino 
just icia, pero lo ©stimaríaonoa como favor . 

Una- car ta del emljajatíoi" d s ln-g!á.terra. 
Don Luis Asín. Palacios nos ha enviado 

Ja co'pia !,d© -una cartiai que ha . dir igido al 
embajador de Ingliaterna ©n Madrid , devol-
vióndo-le la invitación que le habían hecho 
desde Londres pa-ra concurrir á l a feria da 
Indus t r i a s br i tánicas que ha- de celebrarse 
en breve. 

Jutt if ica el 'Sr. Asín su .resoEución en 1* 
negativa del Gobierno inglés á la importa­
ción de algunos productos' alemanes que di­
cho i-ndustrial había pla-gado antes de la de­
claración defl- bloqueo, siendo, así. que el per­
juicio en na-dá afectaba á .Alemania , que y a 
cobró su din-ero, disponiendo tam-blén de la 
mercancía. 

Añade el Sr. Asín que de t a l hecho naca 
su propósito de romper toda relación co-
mereiaíi con Ing la te r ra , única represalia que, 
dice, cabe dentro de su categoría de ciuda­
dano español. 

Clemente, sn-pli-aante. 
IVIairía R-osa ent ró en la sattitiai 'donde pa,-

dr-e ó ihijo -dis-cutían. 
—¡'Oj'©, ©iscucha!—di jote e l t í o Peinmín.— 

—¡Ya tengo envidiosaa d'e mi fuitu-ra íellioi. 
dad! ¿ N o -adivinas quién -es uno de ell-os?... 
i l E s - t e ! ! 

-—¿Mi p r imo? . . . ¿ U n «señor'» como é l ? . . . 
¡,Si ifuera un fabrador -como iiBted!... ¡ t o . 
clavía!... ¡quién isiabe!... 

—¡-Lo soy— l̂la interrumipió Clemiente—^, lo 
soj' -des-dle ia.hoi\a, y pa,iia todo -eU i-es-to -de mi 
vüida 1 i Mínaime, María Rosa! . . . ' 

Y el pll-anohaido cuello y -lai corbata de 
CMnente fueron á paía.r á urt riinoón éu ©I 
acto. 

— ¡̂ iSi -es,; lasí y - 'ol! tío Fermín 'sie iaví'eoie «-aO 
cambio»! i'S-eai!... 

Y -el t ío Fermín , loco de -ail-eigrí-a, se riesi-g-
nó 'oon mu-ohó. 'gusto á cambiar ,©1 pape l de 
novio 'poT e'l -d'e n n feliz y íutuiro abu'elo.,, 

CURRO VARGAS 

- ^ H a n marchado á Roma ©1 duque de 
las Torres y su sobrino D. Garios Figueroa, 
ihijo de los condes de Romanónos. 

-*- P a r a el viernes próximo, por la ta rde , 
se ha organizado ©n el t ea t ro de lá Princesa 
'una función á beneficio d© los pobres que 
socorre el Taller de S a n t a Victor ia (Asocia-
ci-ón de S a n t a R i t a ) , la que será honrada 
con la asistencia el© 8. A. R . la I n f a n t a 
Doña Isabel. 

ACCIÓN _M_AU.RISTA 
inauguración d'aí OsMro de la Un-iwersiclad. 

Hoy, domingo, á las cinco y m-edia di© la 
ta rdé , ^ te-ndrá ijuigar, -con -aslsfen-cia de don 
Anitóni-cs Maura, Ja inaiugunaición d-dl' Centro 
Insta-u-otivo miaiurieta dfel distr i to de I¡a Ua i -
yea-siidad (gloaieta de Quiev-eda, 5 ) , 

uii- • ExcEmcM; JUSTA 
Sobre Jas agregiaeíott-es. 

E,rj Sr . Burell ha la'dioionado una nuerv» ex-
-oep-ción' á ISB con-te-nidas en di R-e-ail de­
creto que hace poco t iempo dic tara p-roJiá-
biendo las sagregaoiones» y prdenaD,dfl ¡(uf 
todo profesor permanez-ca en su cátedra du-
rpaite ,el curso académico. 

Esa excepoión t iene -por objeto hacer po, 
sibi-^ á todos ¡os maes t ros p-erteneaien'tes á 
la jurisdicción univens'itari-ái de Barcelona ISi 
asisten-ciia ail cursillo qxie en i'a cindiad con­
dal ha -de explicar la señora. Montesori. 

No-s p-areoe muy axiertada la disposición 
aldoptadaí por ©1 mpiniístttroi d é InsttuOctón. 
Los principi'o-s y sié-temas pedagógicos de la 
señora Montesori podrán ser discutidos y de-
si-gualmen-te apreciados en BU conjunto, y 
de hecho lo son-, pues en Alemania se ven 
xeohaziados' y prehibidos, mient ras gozan de 
a-u'ge y predicamento grandes en Inig:ate-rTa, 
Australia y otros pu-eb:os sajones; pero cual, 
quiera que conozca sus insti tuciones y- sus 
escritos habr-á de co-nvenir e'n- qué las, aou. 
t r inas de la em-in-gnte pro-fesora repr-esen* 
t an un, notab-le progi-eeo en 1» oien-cia pe-
-dag-ó'gica, y en España pueden most rar p u n . 
to de vista a l tamente proveciuosos, y puntó 
monos qu'e desconocidos. 

Ya que loomb-atimos al Sr . Burell cua.ndo 
I a'umemtó el número de loe «agregados», jus to 
I es que en -es-te oaso concreto re'cono-zciaino-s 
I su just icia y prudencia. Lo que ahora im-
I por t a es que no hayan de reputa rse éstas 
I de ahora como precedente p a r a conseguir 
j -atrae que oanezoan d é 'fu-ndamenito y aun 
I de an-allogía con ©Has. 

I SECCIÓN DE_ CARIDAD 
i Número 56.—Con u n a hija enferma, y sin 
I reteunsos p a r a asist ir la, u n a pobre viuda so. 
i licita por nuest ro conducto u n a limosna, que 
I aüiivio t a n aflictiva si tuación. 
I .—̂  *i>— • ,. 

I Las derechas y las elecciones 
í SERVICIO TELEGRÁFICO 

En -Seviü-a, ios .il-ó-ven^s Propaga-ndijEías se. 
títisKfeí^'fi ¡©s. t-rabajoís del Oomátó dé oea-

lloién. 
SEVILLA 12 (10 n.) 

E l Comité ejecutivo de la coailición- elec. 
tora l d e la-s derechas ha aco-m-etido, con gran 
entuBiaBiiio, lo-s preparativos d-p Ja p-róxi, 
m a lu-dha. 

Pufesto de a-ouerdo el citado Oomit-é con 
el Centro de la A. C. N . -de J . P . , han 
•P'i-o-ciedido á uniífica-r 'í'a •jlalbor, jen ihec-pia, 
-de d^puíi'aoiÓH y' io!-asifica;ción del, Censo y 
de selección del personal. Los Jóveoiea Pro-
ipa-gandd.stas a,yudar'án ©a -sus t rabajos al 
Comité d e ooal-ieión. Ya han sido nombra, 
dag Comisiones mix-tas, formadas por indi, 
víduos -do las .Agrupa-aiones ooaligadas, quo 
-se ha.-ti repart ido l'os trabajos -en ios distri­
tos -dIe" la -oapitail. ' 

En log pueblos de la ciroum-soripción ha 
¡sido i-eoi-bida oo-n general -aplauso l-a -candida, 
t u r a del Sr . Rojas 'Marcos. El Comité hi 
recibido niimerosag adhesiones, en t r e ellas 
fas de -efleniientos neu t ros de gran valía. Las 
So-ciedadeis -obreras -oatól'icas oooipea-a-n con 
igran entusiasmo á la-s tareas" .electorales. 

E n los demás par t idos p-o'líti-oo-s á quie. 
•n-es benefioJaba el eSi-casilk-do h a caue-ado 
¡verdadero pánioó üa coalición Ide católi-eofi v 
pi-anristas. . . 
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, INFORMACIÓN 
DE LA CASA EE/ 

DE PASEO 
—.—o——'\ 

E L PRIMADO EN PALACIO 

LOS SUMARIOS 
-o-

Los Beyes', acompañados del Pr íncipe 
Leopodo de Ba t tenberg , pasearojí duran te 
la ta rde , en automóvil , poT la población. 

-#- Hoy so cfefebrará eii l a Casa d© Cam­
po una oacería, oon .asástenciía dio Sus M»:-
jestades. 

~^ Anoche emprendió el viaje de regreso 
fe su país e l 'pr ínoipe Leopoldo.. 

Eta' la estación fué despedido por la Fa„ 
ínilLa Real . 

- ^ líOs Beyes asistieron anoolie á la fun-
KL-ión del t ea t ro Beal . 

-^ El GarJeiial Pr imado estuvo visi tando 
iS Su Majestad pa ra darle las gracias por 
el nombriam.iento d© qu© h a sido objeto de 
Gran Canciller de la Orden de Garíog I I I . 

Después estuvo ouanpilimentando á las Be i , 
íias. 

E n este mm j en el s ign ien te ' debe apli-
oairse el NITRATO D E SOSA" D É C H I L E 
&obre los cereales, en todo -el Cent ro y -S t i r 
de España. Los precios a l tamente remune-
radoiiss que ia!0tualmente tieiuóin los grajiíos, 
oagan coa largueza el, sobrepi-eoio, qu© . al 
NITBA,TO D E C H I L E hanj impuiesfco las 
circuRsítanclas espe.cialísimas por que a t r a -
vaaamos, motiviadas por el conflicto eu­
ropeo. ' -

El NITRATO DE_ C H I L E es el único 
abcaio qu© puedie •aiplicapse sobre las siém­
brala nacidab, con eisguxidJad absoluta d!e 
exilio.; Nume,rot:|aB experiencias practioadais 
en Eíipaña duran te varios años, t a n t o por 
oxjricitltores como por Sindicatos^ y Asocia­
ciones agrícolas y Granjas 'oficiales, de­
muestran qu<3 l a aplicación d«3 100 kilos de 
NIÜEATO D E C H I L E en u n a hec tárea 
Benibrada de t r igo, aumen ta la producción 
en 400 kilos 'de i0i'ajio, té rmino medi«, re-
taltando á líos piiocLOBi actuales, t a n t o del 
trigo como d©l Ni t r a to , u n beneficio neto 
de 100 pesetas por hectárea y por cada 
100 kilos de Nitrato, empleado. 

E-i término medio de NITRATO D É SO­
SA DE C H I L E que debo emplearse por 
hecitárea dé cereaUes d© secia'nib_ es de 150 
kilogramos y -255) ©n regadío. Puiedb repaír--
tirso á voleto sobre los Bem,brados y dejar le 
sin €!nter.r,ai', pues es suficiente i a hume­
dad del Hucíl'o y el aguiai que proporoionan 
los rocíos p a r a que « f NITRADO D E C H I ­
LE So disuelva y sea labsorbido por la t ie -
ura primero y desipués por las raíces de b.s 
p l an t a s ; pero es mejor repar t i r lo en esta 
misma forma días antes ó el mismo díla en 
que Se dé l a labor ñ¡Q a r icado ó arre jaque, 
pana qug el N i t r a to quede cubierto cojii la 
t ier ra que la labor reniueve y más en con­
tac to con las raíces de los cereales. 

todas las Sasas mí s» dedicasi á !a nnU 
í'fi abonos químicos 6 tójnírales, expenden 

N I T R A T O DK S O S A D S C H I L E ; 

En la Delegación del Cotnité del NUrttio 
'de, So\-a de Cliile, Aimiraretej liSj Madriid, : 
Ba resuelven gra tu i tamentg las consultas ; 
relativas á la aplicación de est« abono, qué 
se hagan por c a r t a ó .verbalimente, y 8© en- \ 
víanj folletos qu© t r a t a n do la fertilización ; 
de log diversos cultivos qué pueden intS're- i 
sar ail agricultor , español. -\ 

NOCHES__pEL REAL; 
(cRf!a!i©rsi).—^Pressntaísiófi dfe Genoveva Vix ! 

y Anseími, | 
Dealumbiador laspeoto ofrecía ayer noche ' 

eil regio coliseo. L a gento está pox" los ((di­
vos». ((Paisiíaí» Uenaiá todo lo mási las al­
tu ras ; ]¿'c^ o uT AUoelmi ó un T i t t a Rufo 
colmarán l ' s 1oa'>aidad'^s de t r a p í o Ayer 
lio había am ola poi oci-par E„ que de­
butaba An^elmi, pr t is ta a j j lp t rado por par­
t e da nues.,10 público, en la uompafia de 
G-enoveva Vix, can tan te de menor y más 
silenciosa fuma, peí o d© t a n po^ituvos mé­
ritos, fi£gui cemente, 

An,íe.iLi Obcuohó Jos, prame^ros laplau&os 
apenas pisó la ©soana: la buenas «mistadles 
perduran, y ¡aquello de qx-ne «la aus6ncia( 
aviva... etc.)); vendría aquí muy á cuento. 
Sin embargo, el oéfebar© tenor" mp estaba (ano-
obe en l a p len i tná id© sus facul tades : su 
voz hallábase velada-, gi no por la, emoción, 
sí por unía per t inaz «ariraspéi'a, que viene 
» .sor algo wsí como la emoción la r íngea . Y 
fuá una lást ima que, se presentase en tales 
condicione,?, poiiqu© así, n i ©I público pudo 
exigirle todo lo qu© die él querr ía oír, n i á 
61 lo fué fiaictible d a r todo lo qu© desearía 
ofrecetr. 

Que a u n así t r iunfó , y casi fuidosanien.-
le , no haiy qu© decirte. Anselmi no es divo 
por el tor rente de nroz, sino por su airt©; y 
éste, elaborado necia é insis tentemente día 
t r a s dlíiai, siempre 1© acompaña, y larm le 
BÍrve p a r a encubrir fatales debilitamiemitos 
d'O sug faciütlades naturaileB. An^elmí fes ©1 
miago de la/s cadeaiolasi á media, voz, suaves, 
sedosas y prolongadas. E n esto, n i flaquea. 
mi t iene r ival . Lo mismo ©n ©1 delücioso So-
gno que ©n ©I lacio d© San Sullpicio, logró 
instantes verdaderlatment© felices, que ol pú ­
blico subnayó e n t r e bra.TOs J aplausos, y no 
bisó ©1 ((Sueño», á pesar d© J a unánim® in ­
vitación que á ello se fe formuló, porqu© su 
gar;gant|ai no ©staba p a r a bromitas . E n ainja 
pa lab ra : Anaelmi sigue siendo IQ que, e ra , 
E3ñor del matiz, dueño de l a inflexión sus­
p i ran te y 8.oarióiladora... Quien, espere de 
él u n a voz á boffbotones que i r r u m p a ©nr̂  
Eiordecedtora ^n loa ámbitos del Real , se 
equivoca. Pero quien SQ p repa re á escuohair-
la conlo un murmullo lataroiqpelado y musi­
cal y siempre melodioso, hart¡5 sa ldrá y oan-
fcado d'e ba t i r palmas. . 

Genoveva Vix, datadla de p6net,ra.nte 
((spriit» galo, fué una. Manon soberbia, t an­
to por su labor como por su ind'umentari-ia: 
cuatro ó cinco ((toiletbes» lució, y tódiais á 
cual ni-áa ©spléndídas; uní verdadero prodi-, 
{i, ío de.. eJegatttóiís y'' Bi-ietoora,tÍBmo. Can tan ­
do mostróse persuasiviai y a f inada ; dedla-
maudb der,r'ochó espiriitualidad y supo pres­
tar al iiiit,er©sante personaje toda su honda 
ternura, toda su ín t ima ingcEauidiadL Las 
frases sabr«jas, ins inuantes d© l a escena de 
la seducción en ©1 tercer acto díjolas <x>ick 
iiiiijn,iita,ble maestría!; la gavota,, insupara-
ble acuarela l lena do luz y airmímía, ©1 dúo 
apasionadísinio dit̂ l pr imer acto, todla la 
obra, en fin, mereció, por p a r t e de Genove­
va Vix, que ca.ntó en francés idént ica y 
perfectísiim,a, i n t e r p r e t a r o n . Escuchó mu­
chos aplausos, y ningu.no potr benevolencia. 

Los hubo también p a r a el maestro Villa 
y para los ,r,©sta,nfes a r t i s tas , lanitr© los qu© 
sobresa,lió Del Pozo. 

Asistió a l a funciótí la Familia, R&ai en 
pleno. 

OALVO. SOTELO 

FERRETERÍA LAMBERTO 
Atocha, 45 y 47. Broncea para, iglesia., aJza, 

paño« y baeitontB i&paldcs p a » poFt^érg,-

líTSTRTJCiCIONES A LOS PEESI-
DENTES DE LAS AUDIENCIAS 

-ó, , 

eOB,RE LA S U S P E N S I Ó N DE; VISTAS 

Se han da,do instrucciones á los presiden­
tes de lias Audiencias encargándoles que cui­
den de que en, éstas y en los Juzgados se t ra ­
miten los suimarios' con toda rapidez dentro 
de las ga ran t í a s esitableoidíais por ej proíje-
dímiento, princip almettite aquellos sumarios 
en qu© se lia,ya decreta,do la pxieión .provisio­
na l con el fin de evi ta r que esta prisión ex-
.oeda. á la pena que deba impon,&rs© por el de­
lito perseguido, cosa siempre muy, liaimenta-
ble , y extremadamente^ sensible cua-ndo en 
la causa recae 'una sentencia, -abso,lutoTÍ;a,. 

: Con ed fin d© conocer al detall© la, regulari­
dad con que se efectúa el servicio, pide el 
Minister io que en los cinco primeros días 
de cada t r imest re se 1© remi tan los da tos 
eiguiesites: 

P r imero . Número de causas ingresadas y 
despachadias por la Audiencia en ej t r imes­
t r e . 

i Segiurido. ídem de causas pendientes de 
•despacho en la Audiencia. 

Tercero. Sumarios' ingresados en cada 
: Juzgado du ran t e ©1 mismo t r imes t re . 
i -Otiarto. Número de sumarios pendientes 
! en oa,d:ai Juzgado. 

Quinto . Número de sumarios, con dete­
nidos , . fn la Audioncóa y en los Juzgados. 
\ Sexto. \N'úm.ero de sumarios que existsn 

en- los Juzgados con más de dos meses de 
duración. 

SépitTmo, Número d© sumarios que, exis­
t a n ©n las Audiencias con más de t res me­
ses d© duración, á con ta r del día en que so 
recibieron en, la iíiÍ6m.a, y 

Octavo. Número de juicios orales' suspen­
didos en el t r imest re . • • 

Los presidentes de las Audiencias quedan, 
encargados de depurar minuciosamente, la 
exact i tud de los da tos que se envíen, y de­
berán á este propósito adver t i r á sus sub­
al ternos la responsabilidad que por negligen­
cia contraen no suministrando datos' que res­
pondan á la real idad. 

Acerca d© la ex t raord inar ia facilidad con 
que se acuerda la, suspensión de vistas, se 
Uatma tagibién la atención de los presiden­
tes por la per turbación que esto introduce 
en el ordenado funciona,mient,o d© la Admi­
nistración de Jus t ic ia . 

a aviación en España 
Ei sS'xío aíiñ'iersar-l©. 

Ayer mañana se celebró ol •aniversario del 
primer vuel,o realizado ©ai España , que se 
verijicó -el 11 de-Febrero de 1910. 

Desde! las diez bas ta las" once y media, 
y mieirtras varios aeJ'Oplanos mil i tares vola­
ban ,sobfe los 'Ceimenterios de Cara-banohel y 
Getafe, uiia Comisión de l,a aviación militar, 
cornpu©sta ,de Jos Sres. Herrera-, B-arrón, S a r . 
to r íus , Alonso Gallarza, Rsmenter ía , Vatón-
cia. Navarro, Riaño, Bu,stam,ant,6, Pérez 
Se,o,ane, Gómez Luíiía y López, y o t ra de la 
Escuela de Getafe, en la que figuraban los 
Sres. Kindelán, Granoba, Murillo, Mtínén-
doz, Aifaro y Urr isburu, visitaron . t e tum­
bas de las víctiniías. de la aviación y de­
positaron sobre ©lias g r a n número d© fl,or©s. 
— „ «a^„ 

Centro de Acción Nobiliaria 

PROVINCIAS 

L UELGA DE TRUBÍA, 
SOLUCIONADA 

LOS HARINEROS CASTELLANOS Y LA FALTA 
DE CARBÓN 

UN BIPLANO FRANCÉS CAE AL MAR CERCA DE CADE 

Con el propósito do poder a tender al g ran 
número de peticiones d© billetes de asistencia 
p a i a la velada del G r r n Capi tán , que ha de 
«""•oblarse el día 30 del co inen t e m°s, á las 
cuat i o de la t a i de, se advjerte á los señores 
«1 f O í fu'^'-i r íe s ' ' O I T ' - I ^ns qu') =o les l e -

fci iMaiá el deíaol.o <s v-d r localidades p a i a 
^í y s ab ' ÍTu ' i ' ^ r sĉ ô h^^'-p el día 14 ino%-
£̂  ve 

De do ©1 di") I*!, de t res á cinco de la t a i -
dc ,̂ pod ían l'^s pet co'ia^'O" recoger sus res­
p e t i v o s b'Po+^o eii rl do nciLo soca l , Mar­
qués del Duero, número 5, bago. 

-.ESPECTAC0L05 

- EJÍAL.—(Eunoión 28.'» d e abono, U ' ^ del 
t u rno 1-°, sextía di© tairde.)—^A las canco. 
La bohemiai. 

ESPAÑOL.—A las cinco y media, Toni-
nadas y La Remolino.—A las diez, Toni-
nadas y L a Remolino. 

COMEDIA.,—A las oi'uco, P n m e r o s e . ^ A 
tilas diez (popular) , Rosas de ote ño. 

LARA.—A las cua t ro y media (doble), 
El tacaño Sa'lomón (dos actos) y El g ran 
fiíón.,^—A tea seis y media (doble, especial), 
Los hijols artifloiia,les (tresi actos).—A las 
diez (sienoilla), Eji tacaño Salomón' (dos ajo-
tos).—A las once y cuarto (doble). Las. ca­
ca túas (dos actos). 

PRICE.—^A §as cua t ro y media, y nueve 
y media, dos funciones monstruo. D'sspe-
dida dia la g r a n compañía, de la mundia l 
lartista enciclopédica Alba Tiberio. E n am-
báis funciones 15 niímeros d© gran a t rac ­
ción. Tiberio detendfá con Jos brazos cua^ 
t r o .ciaba,llo3 en marcha. 

ZARZUELA.,—Grandes secOii,onea de ci­
nematógrafo A las cua t ro (sencilla), ((In­
surrección»: 'estreno in tenesante : ((Siacriiifi-
cio)), y otras .—A lias seis y med,ia (espe­
cial) , ((Esposa en la muer te» , es t reno de 
((Los dos niariinos» y otnasi cómioas.-^N'O-
che: á las nueve y • media (sección mcms-
t r u o á predio de senoilla), todo ©i pirograma 
dg la t a rde . P,.al,coa, 6 pe se t a s ; butaca, 1 
peseta, y genieral'," 0)25. • , 

S© despachan billetes en. Contadur ía , sin 
¡aumento de precio. 

PRINCESA.—.A las cinco, , L a leona de 
Oastilla (última, representíición) y L a ca­
sa d e los oríme'nes. 

I N F A N T A ISABEL.—A l a s cua t ro (do­
ble). Té ó café y Dios d i r á . - A las seiái y 
cuar to (especial) j Amores y amoríos Â las 
diez (doble), E]. amigo Teddy. 

C E R V A N T E S . ^ C o m p a ñ í a , ; Simó Raso.— 
A las ciaatro y medía: (función en te ra ) , Mi 
querido Pepe (das aeitos) y La freseu'ra de 
Lafuente (tres ,aotos) ._A las diez y media 
(doblo). L a frescura d© Lafuen te ( tres ac­
tos). 

A P O L O . ^ A ])aB culatro (doble), Mairuxa 
(dos actas).—-A las seis f cua r to (especial), 
Los pendiéinites de l a Tr ine , ó No hay mal 
qu© por bien no venga y B}: pa t io d© los 
naranjos.—A las diez y cua r to (sencilla), 
Los .pendientes de, la T r i n i , ' ó No hay mal 
qu© por bien ¡no venga.—^A las C'Uce y t r e s 
cuartosi (sencilla). El pa t i o de los íularan-
ios. ' 

CÓMICO.—^A las cua t ro , A'taa, de Dios é 
Ideal Recuelo A las seis (espeoiial). L a ca­
sa d'© Quiírós (dos laotos) y T.'a pobrecita Do­
lores.—A las dieK y cuar to , Is idr ín , ó Las 
cuaireata y iii.ii©ive| P'PqvinciéiB y Mmia; di© 
.Dios, 

• SERVSCÍO TELEGRÁFICO ; 

, BARCELONA ^ 12 ¡ 
La huelga d o •obraros laetalúrgicos co-nti- ^ 

I u ú a igual que ayer. Hoy han en t rado ai t r a . ' 
I bajo ecrtO' n-úraero d© los mismos.' E n t r e los 
i h'U'eiguistas re ina "gran ©"ntusiasmo por el ̂  
1 tr iunfo aloainzado poi- S'Us compañeros de Ba- ! 
I dalona, ,creyendo que los de aquí consegui- í 
¡,rán también sus pretensiones. í 
I De¡bae que comenzó la, huelga han sido conu « 
I trata'dos p a r a ©I ex t ran jero íaás de cuiata-o- | 

cientos obreros metalúrgicos. I 
.0- La huelga de albañiles sigue en igual ; 

sit-uación que en días anteriores. | 
EsiTia noche, s©; reún©n p a r a seguir t r a t a n - | 

do d© la situación anormal y modo de llegar ! 
á una solución satisfactoria. f 

-0 . Zilaña'na domingo, á las t res y media ' 
d© la ta rde , s© r eun i r án ©n el Centro Obi'ero 
la J u a i a y dei'©gado de todas las Sociednides ' 
obreras d© "Barc8'lona y su radio , p a r a t o m a r , 
acuerdos. I 

•^ Illa benemér i ta ha detenido á Adr ián 5 
Casteilar, po r ejercer coacción .sobre sus com. j 
pañeros que t r aba j an en un taller de eba- I 

i nistería de la calle de Mallorca. | 
I <#- Los fundidores e n hierro celebraran I 
I es ta mañana UIT mit in , "acordando dar por I 
i te rminada la huelga. I 
I Igual acuerdo h a n a'doptado los olectricis'- | 
I t a s . ' " i 
i ' « ^ La Casa Sorra, I&eola y Hermjanos, d© I 
\ hilados y tejidos, ha acordado aumen ta r dos | 
I pesetas semanales á los solteros y á las mu, | 
I jeres casadas, y tina p©s'efca_'á bis solteras y s 
I aprendices. j 
I lia Casa Godo aumenta ©n una ,peseta ©1 I 
¡ jonifll d© cada uno de los 1.600 obreros que ¡ 
I en, ella t r aba j an . I 
i « ^ Dicen de Tarra.isa qu© se' reciben im- ̂  
\ portai'ites pedidos de m.aTitns co,n dest ino á | 
í I ta l ia . I 
I ^ . H a r " jar"'© en oí t i ~b"\]o tt!n,o& 500 obre . \ 
i i'-s de U '"o'oma de Oa'obaT (Manresa) , t e - « 
\ EiiéLdnt© que las muiei'^s hagan c-ausa <x>- | 
. mún con los luielgulstas. \ 

Div^tados por el Comité ds pro'paganda \ 
a ci"udad, salen estia. nocáie i 

\ p ^ r ' P,^i-piñái . con ob]eto de celebrar u n 
' 1 »r'+n d'» coiAÍraternidad les Síes. Guimerá, 
• "--oler, Ig 'cs i i s , "üiled, Eahola , Corcm'inas; 
% B e r t i á n y M'i&itu, Ga r r ' ga y Ma«só, Ventosa 
. j CD1\ cll y otros. 
\ « ^ Se ha celebrado en la ca tedra l la t r a -
• dicicnal fifstia en honor de Kanta Eulal ia , 

P a t r o n a de B ' rce lona . 
La Santa fué llevada en procesión por los 

J alrededores d d templo. 
I , ^ •§• ® 

I ' ' BILBAO 12 
I La Asociación d© Pat ronos mineros s© ha 
' reumidc) en J u n t a gener'al, asistiendo t a m . 
I bien los pa t ronos no asociados. 
j Se t r a t ó d© la petición de aumentos de 
i j-crnales, hecha por ' la Federación d© mi- \ 
% a©ros. \ 

I Los p.á,tr.oiios, en la inxposibilidad de ío,miar [ 
j aouerdo'S'- de carácter , gemeral, ss" )"iaii ofr©"- I 
i cido á pres ta r á-ios obreros loa auxi'lÍQs que | 
" puedan. f 
I • • " " • " " • • - i • • • • • • É 

' » * «! ! 

I franee-a en © 

4i>l L 
I loi e ?» ¡la 

«1 I i f ^ , p i .1 

poi 1 " , 

r i •"^poi c o i n o ui \ f i i c i 
Teg" lo co 1 1 t í a o, '-e^iiu lo» 
h.*o i~e dcXí^nido, d t r ULS la tiav 
haber ©rcontrado un biplano francés on el 
Esc'-e-^"'io, Caldo en el mar , y Labei aux 1 ado 
j r'^cgií"'© a sxis t i i pu lan tes 

E l biplano t e m a el numero 1 333 , 1© 
daiígia u n oí'i..iaI luso , •vestido de mai rón , 
00 1 go i i a de pieles, j llevaba en la manga 
las I nacaí es N . R S 

E l p i oto, q 1^ eia un ofic al i"T,g'< ^'^sti^ 
» un.ifoim.6. 

E l suioe=o ocuirio patoxjno á Taiifa, oaVu_ 
1 ndo^io qi 3 el ac Jidente s e d'^be a la des_ 
c%m(X)"cion d d an^^toi. 

D ^cpor «Liffveía» s i l i o á l-'s t u p i a n ­
tes , a ^ t=ar dt"" temporal 

r i f i " i<^o ha que lado d^ítio^ado. 
' F ^ ciuccio 11^ es de cia"^jo oh •mensas 

sej ;n? i l b ip ' nm p 10 se qu do en G bial tdi 
drs'D "•t'í o"̂  "\ 1 - ' cf í ipaiato 

C ando ooiai o e"i •• i o o» TPOIIOT ifio 
i á Gibra'ltar, isialiendo un toi-pedero ingles en 
I 'busca del (¡Llarreras, pia,ra reoogér >cil biptlaíio 
I y Iba tripu].aín.ts3. 
i E l vapor se enteró 'd:e que los t r ipulantes 
\ del laparato pedían a'uxiliOj aiceroándbse á 

eiloS'. 

» ^ 
CANARIAS 12 

'Se celebrian grandes mianifestaciones es, < 
colares en honor del 'ministro de Instrucción ' 
pública 'por la creación. del I n s t i t u to . ' 

iSe espera, que éste t enga jurisdicción 'en 
Jtas t res .islas, p a r a m.ayqr beneficio de lia 
enseñanza,. 

Siguen efec-tnándose ta las escandalosas 
en los montes públicos. 

<$». "Preocupa hondamente en toda la isla j 
la íal+a de t raba jo y el encarecimiento ds 
las subsiste,noias. . : 

Centenares dé familias es tán en la mis©- ' 
r i a . . ' 

* * ® , . 

CIUDAD. RE'AL 12 , 
E n la es t ic ión de Mam,zaniar'es el t r en es- ; 

peciai número 2 arrolló, matándolo, á un \ 
conductor, l lamado D. Luis NovalvO'S' Espa r . < 
tí^ro. \ 

*'•« « " . I 
GRANADA 12 | 

DiCí^n d» Guadix que cs'ta brrde se ha con- j 
firmado qu© la Ccm,pañía ferroviarna' del Sur i 
de E<apaña ba pasado ,á- poder áal mállona- ! 

I n o y a n e r i M^. jMarsismjals. í 
L a nci"'Cia ba producido exeel'ente sfccto'; | 

por cree,r&3 que mejorarán los servicios'. i 
í 

^ ^ r¿ ^ 

HI];ELVA 12 ' j 
' IJn veleroi pr-oceclente de Ayamonte, con í 

ciargamento de sardinas , estuvo á pun to de 
nau f r aga r ©n la ba r ra , salvándose ¡merced 
al auxilio del vaporci to de pesca «Argent i , 
no», que en. aqtiel lugar ©fectuáiba pruebas 
d© maquináis. 

* * * 
I LA C 0 R U Ñ A 1 2 
I Noticias de El Ferrol dicen c|ue ,el minis-
1 t r o do ro'm.ento ha, promet ido sacar á ,su-
I bastía' 'la voladnra 'del bajo cerca,ii,o, al casti- ' 
i Uo de la- Palma, obra que fa'cilitar.á la na - • 
I va,gación á los buques do -gran calado. Au-
I men ta r á también en 10.000 pe,?etas lo con_ •' 
I s ignado p a r a obras del puer to . j 
I Es tas obras remediai 'án el estado d<b l o s ; 
I obreros. | 

MALAGA 12 
íEía llegado, en ©1 expicoo, D . Domingo 

Oiue ta , acompañado deffi ingeníelo D . M i . 
gueíl) M o j a . 

E l jueves d iser ta ia , en la Bocie'd'jd de 
Ciei^ci"s, sobre é\. plan que ha ds seguíase 
en Ronda pa ia b^ , r " i pfetino 

.Se tópela el nipxei al necesario para 00-
nienzai lois tnabajoí, por ©I n o Veide . 

«; « » 
MURCIA V¿ 

A las t i e s d e ¡a miacüugada teimjmo Ik 
asamblea celebrada poa los obreros mineíos 
d© La Union, reunidos en ©il Llaiao del Rea<i. 

Acoidpion deolaiaiise en huelga en ©1 caso 
db no sei laeeptadas Sbs prapos cienes que 
^stablezos un ta ibunal de a ib taiaje, qu© sera 
m t e n e n i d o por se s obreíos des gnodos por 
iS c i t rda asa-'nbiei 

L a situación de os obieíos es difioil. 
•^ E n la pasada noche se desencadlenó u n 

funoiso oo'on, que causo g landes destaozos 
n h huer ta . 

OVIEDO 12 
H a sida soiluaionada isa+asfactoiiianiente la 

1 U'̂ ''<-T de Truj ia 
F l coaenei diiectr»! ha dec la ia lo q-"!© los 

j , ip- ies a os obi"'"' ss ancianos sp concedían 
con canct<»r d'e l e t i o ^ que no tcndr-in que 
1 pí "* a lia 10 

«e~ Ibiti ]•>« estaciones de V i lhmañan v 
Cu'-dcngo l a d e s c a a n ' d o un t i e n de m e i . 
carc, =• , 1 qu"^ afoi^unadamente, o r n n e . 
Tirf,i d '^^gnrias 

"¡7 c 1100 Q̂  Madiiid tuvo que tiasboidaa 
( \ - -̂ 10^ ^hgaudc i ©°i.p c^n s ^te hora? 
"'o i'^\^-~^ 

P- -^ ^ 

PALENCI^ . 12 
4 con i^(.nen la, djel desoaiitromiento dls 

" ^l de piOiCancips con m o t i l o d s una 
" 11 " "" ^ (y\\ íP B T 1 íilo que poi 
a V a ^ a t ' a 1 o d" ^ul an t ienos 

SALAMANCA 12 
PiOL ' tn^e d© \ J u J o n d ha U-^^do el 

' l i t e n i a-oona\ a iJo. 
J .1 ». cncfciLOo ©1 el Liceo 
-* 1 g jb t - i - ' do i cu 1 j el a l a k o fuma. 

ron ai . i^iaiH n ct on «Í1 Estado d© los 
tc i i^nos que ocupa la ilazuei'a d^ Spnta E u . 
Jau !< pa i CvHj tnu l i CuSa t e t o n c o s . 

i- '^ - v I l N D E R 12 
La Srci©«!"d Nueva Montaña ha ult imado 

la icoiij pz d "• un magnifico vapoi de 3 ÚOO 
to \t ad-is, ü^ naaona l dad giíega, en <& pie-
ai^ d© 23 000 I b i a s este: l inas 

íil ba'QO se destínala., exclusivameni,© al 
tirnsj^ci-te de ca í lon de Irsig'a+i^ri¡Í á es te 
pi c-to qu J^iido asi asin,gurado el funci.o_ 
najniento de Pos Altos Hornee 

-e^ El pr^^sident© del Consejo da Adinmmie. 
t r a c e n d e la Oornrañía T r a s a t l á n t c a , señor 
IV ués d« Oom,illae, se ha suscripto con 
-00 v'lfi pesetas ¡ a r a la consíruocion ddl Ho-
t - i E - a l 

Est© rasgo dieT ilusti© próOer está s ien, 
do objeto- 4^ •xiiMMiames elogios 

4 ^ ^ ^ 

SEVILLA 12 
i'n la Caniaia d© Conieíoio celebio una 

1 Minon eí a,renro coxchfvo, aoordanido pe_ 
d i ,."• Gobivmo que p io te ja lai ©\poi-taoion 
O"̂  este p ' t i c ú o 

-« -̂ K a n rea,i"'esado d e Alerecirais, de su "vi-
^ t" de incpe^oón á aquel Juza:ado el ma , 
g' i^S'^o «1 Opel y el s-^cretai o de Sala 
'"li Gut ' e r rez . 

* * * 

T»,. " V To, f^ ^1..^ 1 C;+-l n o \ „ , ,« J í,n 1^ ' 

^ V 
•^ U n í Ooomis 6n de la Sproedod Amigos 

d^l Pa-'s ha. visi tado a"l) gobernador, pa ra 
hrcp"l" ©utrcic;'! de foretto® poino¡g"<»fi'>'>s qaie 
s'< -í-vviden pub ' mment© 

n !X'"'beinadoT h a piesen-tado ffla denuncia, 

-<»- En ""a Umi" onsidad" se luprn inaiuguiado 
1 f- loe, fttufbcis d e vu lga i izacón cii°ntíficia. 

-í^. '^n fOv^in)ef¡i meii^dea una cuadulla de 
l.rT o- , 

T t| "R,^-opiXi fq }]p d'^t-nido á a'giu'ois de 
íHni^ V p-^'c| g-no 4 i(¡<, re^i"nx'>s 

V A L L A D O I J I D 12 

T i A.ooni?cion de r a b r i c a n t e s de Har ina 
'•"o Oí lilla ha ©l'̂ ^ ado una razonada expo-
"fcnn "•' pjeKident© del Consejo e x p o n e n , 
d'O e los onc'Tn''si p'^ijuicsos qvc ocaraon'* á 

' â duotí a la f"lta di© oaibon Si no se ie_ 
ú -d n ceirai m miichas fabiiens 

-0- r i a-^bein-'doi militar r sitó es ta taade 
K fabji'*!) mib ta r y el legmní'^nto de Lan 
o r̂f s d"̂  Uamesio 

•<í>- H a si lo nonibi ado a c i d é m c o correa 
T^oidien-í"© d*̂ ! lu'-tit i to Ccntif ico d e Coim. 
bia el ex "ontr i^l de es-t© Avu""tam m t o PP_ 

LOS DEPÓSITOS 
FRANCOS 

- O S ­

LO QUE DICEK ROJÍANONBé Y i 
UEZAIZ I 

o I 
iSARAGOZA y BURGOS PROTESTAN | 

Las enticiattes ecoftémicas aragonesas, contra 
su ooncesMn. 

H e aquí el teleigra-ma dirigido al Gobierno 
poi las entidades económicas aragonesas en 
cont ia & 1¿ concesión d-̂  nuevos depósitos 
fl amóos 

«Reunida la Comisión 6]ecutiva de las en­
tidades econonioas aaagonesas pa^a t r a t a r 
del pTOTX)"ito (}<''' Gobierne, publifa-^o •por la 
Pjein.1 da coii-»í>"'er un d e n o t o Í'PTIAO á 
I>cicelo..A,5, HCCI'^Ó uiián me uenc» -> i_-'cs"tai 
a V E c( xe Aragón se verá obligado á opo_ 
nerse resuel ta T decid-idaiuente á t a l coiri©, 
'̂  ón, poi ©nx-endtír que es contíiaiia á los m- I 
tea eses nacionales y á la situación legal p r e . ¡ 
senté, ya quo debiena acordarse ese beneficio 
Tjron'a i n ' imación en t re Icts anteiesados y 
©n ©1 Parliamento, á la vxsta deil país j me , 
dlante la deliberación <3© sus 1 ©presentantes 

Ea"uvocadamente s© invoca ©I ejemplo d s 
o t ro d e i ó ito fiaaico, cuando és te «e creó "poi 
"1? V p-^^^rrt ^ .,-*'^i /] GTtf^n. ^ i-̂ iQ '> r e in^ta"*-

o as mctivar"'''s •oor el ©«'tallido d» la gncTaia 
e i -o i I , V â  '•ra s«iia inoportuno é inoon_ 
gUj<-Mts ci"aa u n d'eiposito fraiico pa ia fo_ 
T e n t a r '1% e\j-rOitaciwn, piecieaBiente c ando 
las exigencias d'̂ l mwoado nacional <Jbhgaai 
á proh-ifeír i'-s eTpcaitpciofles mediamt© dasipo-
s cien es arancelaríais. 

Aragón Ija protestado siempn© contia eí 
s^<!teiiia de concesiones paiciaXea, como ao_ 
na'= com.orc]afes, •puertos y depóisi"tos frpiicos. 
Olí© no pueden desintegrarse del conjunto de 
las med das »>conóimiops au©'realama la miaea 
•'!'-'• 1 ií« V seer iM proteaitpndo, mas aún en 
1"^ o c ns tn r as actnifes, en que, sm co, 
no^eiso 0' r e alta do dffli en»avo hodbo en Ca, 
dii'^ o." inten"*"" conceder un oind°igio s,in 
coiii'^onsicton p^ia las comiica-t leí int,«rioi, 
qa<^ h m de pioci i iar doienJ6""ee por tcdos los 
me"! c=f de daños c c t c s oontia el aia^amien, 
to í-^con^Ttiico á cií<^ se les condena 

Alio aren no p"ede cioier qu© un Gobierno 
dif<"ioPi it co otcj n-ue sin ©1 o o n m s o de las 
Co'ios nu" de l'-^ muc""!"» ca es solicitadas 
fot let©-minados eloniento^ el© Baroe^on^ con 
el oT iKFO pio-( Afelio e"i\o v ©n i>;iji icio 
def mtí ' ie ' ' g e r e i a l—Eni ique Tsábal, p i ( ^ , 
dpiit» de 1" D p u t a c ó n , Ja id ic l i i e s ' den t e 
de 'p <^nL©dad de Am gos del P a í s , Paiaiso, 
•pío." "Vi l e d© la Caiiiara d© Comerco , F P -
b aui, r''^«•"''-fí.» de la. Eedenaoón v Cáanaua 
4giiooip lo-dis-ia ores, dente de lia Ca^a di© 

0 ai - "•'' (̂ s V'in pcc, preFi Tente de b Aso 
c ^ o o n d"> lab a-d'^ie's, y Maroelii^o l a b a l , 
pi '=>s«de "̂ e de la Uninó V tícola » 

r i pic^ident© del Con&©|0 co""teBtó ayer 
á los diputados de Zaiagoza c-on el siguien­
t e t e l eg i ama . 

((Concesión depósitos f ian tos Inlla"»© pe-
iiodo pieparacion, no habiendo delib»"!«¿"o 
Cou'^eja miigiisiaoe. Tisibaee au'torj.za<*!5n 
geneial , no pi i i i legio a u n so"lo p u e i t o tí' 
t u l le ra ©1 menor lecelo de q i e b i a n t o para 
pioducxoies intttTior, n i '«iqi lera pensar ía 
tpl med da, á pesar de su esoaso alcance 
Y SI a lguna provincia demuestra que pa­
decerá dotnimento en s"as mteieses , s© es­
tud ia rá sobrataanente ©1 caso y s© laibitrará 
reonedio 

Gobierno mejor qu© nad i e puede apre­
c ia r opor tunidad momento, poiou© tiene 
1 is ón s inté t ica de l a s conveniencias na­
cionales 4 infomacioai mas c.ompleta y 
iBxaota do la^ cirunstanciíis del comercio 
HTnT,eisal s m qu© 1© "e-v disputable inicia­
t iva qu© iLi delega ni tr'an.sfie'-e á ní-die, 
pitcs+o que quifr© asumir tOjí las aKpere- ; 
/ a s del cumpiíiniPinio de su deb^i, la i n t e 
g i a Tc íioiiSabiSidad Ni paño sus oíopó- i 
si-^os necee t a agua lda r Coites, t o l a ve? t 
au© ©1 P o d T eiecntivo goza f icul t l i les su-
fií^entí^s en iCei men adi auei-o v sól'^ f© 
•^^ii*i, de ex+"Tider au tor 7''C on ^o-'^^^^ ''^ 

a í^id 7 Km p'-^t^sta Tiinírum 

OTAS 
POLÍTICAS 'LU P y ~ , , „ . . , . • > • • 

LA PROTESTA DE LOS 0BEEI103 
DE TRTJBIA 

SOBRE LAS E L E C C I O N E S 

La cuestión á^ Trubla. 

E l ministro de la G u e i i a celebró ayer ta r ­
de una det^tínida oonfeiencia con ©1 jef© J©1 
Gobierno, ocupándose de la p io tes ta iniciada 
por los obieíos de las fabiicas de Tiubia 
con motivo de la lebaja de jornales á loa 
obieros ancianos. 

El genera] Luqi e expuoo JI pres dé'nie lo 
üOudliuo en a. tilg iie^ite íuii"a 

Í..ÍJ '̂  n (I- s ^£ ^í ' ' ^ ^ ^ t -. 

V CÍ.ÍV ini^oni^ia.^ if ^̂ A c ^^ d ^ •• w ^^ 
forma de todo el peieonal de lasi fabiios» 
mulitai es. 

Al títeoto se llevó á cabo es+a l eo rga r i -
zacion, y com<} Jas Coites no habían votado 
©1 pioyecxo qu© s© piesento para conceder 
pensiones á los obieíois ancianos, ©n lug^ir 
de despedir á éstos, como imponían las iie_ 
cjesrJades, =© les ha reducido el jornal , no 
fu, ctentddad muy iiupoitpnte, puesto qu© 
los ] o i r a l ° ' ji"'c j-níp-, fipo _p> 1 q ̂ -^ 

^•eien c ai ips. 
E ' t o CJ lo oci •! JO, y ello no ,,us c 

la fC"bitud d© os oVe íos , pní^sto q i ^ se l^r. 
ha Lecho el major beneficio posible.» 

Romanónos y Urzáiz. 

Como quieía que en su conveí sacrón d© 
ayei con los periodistas, hablando el conde 
de Romanones de los depótiuos fianoos y d© 
las p iotes tas que la concesión hecha á Bar-
delona ha levantado en algunias legiones, 
dijese q u e este asunto había salido d©ma_ 
siado pionto a la plaza publica, ©n las t e r . 
tal las politicatsi se intimapie'taion esas pH-
labias en el sentido de que ban diiigidas 
coiao ciitica a la gCJt on hecha poi el m i . 
ni„tio de Haci enJa en este adunco. 

La firma á& InSmtftsimn, 
Hablóse t a m b e n a^ci t a tde , y mucho, de 

una versión que ooiiio poi los mirntideíos 
poi i tcos , y según la cual había habido en 
Palac o aliguna dificultad para la fiínia d^ 
Inst i rceion publica t n ©1 ultimo despaono 
que tuvo con Su Majeatad el Si Buiell . 

Alguno^ lelacionabrn est© oíopiezo del 6©-
ñoi m n i s t i o de Instiiictioii con la coiife-
i©ncia cjue este tu^ o m nediatament^ des» 
p i e s de salii de P a i r e n con e 'eñoi m a r . 
quéíj dA Alhucemas. 

Alba, satisfecha. 

Según ahimaba anoche im eenadoi vita­
licio d© Castilla la Vi^-ja, ©I mimst io de la % 
Gobe'mao on ha dado poi concluido ©1 ©u. 
cas liado urpue^to poi "1 pacto político pa ia 
gob'^inai de ios i^eiloies con'-^ dS R.jina-
nOi„ejs y inaiqiics d© Alhucemas 

E l feí. Alba ha ciiciado de sejocutoi do los 
acuerdos» d© los jeies d© los pai t idos demo-
orat co j liLeial y de l e p a i t u la g i a u a dis , 
pensada a ¡os leíoimistas- d© D Melquíades,. 

El t ac qu© astuiiaiio no jiaieoe satlstecáio 
a i de la situación ni ae Jos idon^'os qu© maii . 
gc lean en "I au t guo Pimcipado. 

El S i . Dato dija a sus amigos de Astu­
rias en hbort rd el tc tcial , y ^o mismo pa_ 
rece que hace el Sr Alba, que ha repiíudo. 
«Que t i iunfen los que muHB amigos y m^ás 
votos tengan en todos ¡os distr i tos de 
Asturias » 

Así habrá paz 

FunoíOiariSs" i»iC!>iipa.íí>l8S. 

Mucho sé hablo a j^i t a ' d e ©n un CUCUJO 
poético aoeica d© laan ftatacioner hechas poi 
conopíCacs libeisi-^s, c^n üjardo que algunos 
qu-» desempc-ñan altos cargos políticos 1©-
tengan 1(D8 destinos a todas luces ancompa-
til l,cs con ©1 fvncioiran.i'=nto de ¡a graciia 
r e ibida poi la ul t ima ciibis 

A guiic- aip gcs Lt n 1 s"*"ic f ("cian 
q 1» de (.bíe is 1 1 •" J i •= !"(» 

f 1 1 mu 
í' 

ño C e a 

:> : -^ - : 

^ . í 11 
KJ • « f c . . 

r- .' ̂ >-

OS 
La fuerza é&i (ccigsílrsC)) ,D.cs individuos 

influyentes ofrecieron un destino desca-nsa, 
do y remunerador á NiioC'medtís Moriaiía, 
de viente años de edad, . dependiente 'de una 
taberna de bi, calle del Conde 'de Eomianories. 

En pago de tal serviaio 1© extrajeron" 182 
pese'tas S'eii • metálico fieico» y un baú] r e . 
pleto- de ropa, que cedieron á un trapero, 
del ante deii interesado, por dos pesetas. . . 

Los protectores deil flamante eáipieajlo 
llevaren á ÓEto á }a 'estación del M-ediorfía, 
en la que lo faotuTaro,n con destino á Al­

icatar de San Juaai, lugar de .la co'oca-
ciión. 

Y al l í -es tuvo, (¡sin novedad», el buen N i . 
oomedes, ha s t a que la inspiración de ,Io al to 
|e hi,zo regre'ear á es ta corte, donde ayer 
presentó la correspondiente denuincia. 

'GHiTcítiales títeti9í!i"£f®S.—El gobermador cii-.?il 
de Ciudad Real ha oomiHaiesdo á la Direc­
ción d© Seguridad qu© lia,n sido de'fce'nidO'S 
lois autores del horrenido crimen, aome,tid'0 
en- iios- Po7Aieíos, del que resultaron" muer tos 
Eaiuiói} y Eus taquio Cerda,, p a d r e é hijo, 
y graveím'On't© herida ,1a, madre . 

•Ija detención se debe á las acer tadas i n . ; 
ves'tsgaciones del i 'nspector 'de vi-gilancia don 
Lc'ón Grai'Z'ález Vivae. 

" •) ""Hifs i '-i-oncs, pe , 1 it ma ^o lapidad 
econo-flr 1 país 

D a f el E será p a r a Esriaña aquel en qu© 
tenga pue r t e Mediten--áii©o que rivalice 5 
«iiip©!© Genova y Marsella, mientras no s°a 
á ©'-p'^n'sas d© otros intereses legítimos 

CTOTM-U lo SI ©levado esipintu cieo na 
iT \o©" en vaii© sentim (^ntos concordia y 
pa t lotiemo moVfr puel"^o ar-gonós , íorf 
fci.'lr^c»! s i i i n c a z y ©f-ciacho ©-f|ius ¡Vismo 
legi'onal 60I0 con mu tua cope l ac ión le-
f'icn© "" lecroiofn avada t omi i ca s ©'apá­
re los pcdrá PicaneaiT,o seg i ramcnt° el eu-
grand'Mj.mjPnto nrcionai » 

Hanifdsfawo^Bs da Ron^ano^jes. i 

r i ccade d© Romanoueo manifestó á los pe- \ 
ri,odista,s qu© recibía mitohoe telegramas, de ¡ 
prc/testa'S unos y otros de feli-citación, por la ; 
concesión de depósitos franoós. | 

—^Yo entiendo—dij'O el pires'ident©—que este j 
asunto ha saCido prematuramente á la plaza 
pública; paro, en fin, en míanos está del s e , 
ñor riiiiji,stro de l íscicnda. , , . 

—liuego éste—^^insinuó un roportero—es el 
culpable do todo. 

—Ho'mbre, yon'o digo, ni con mucho, esto. 
El Sr. Urí-áÍK -solucionará todo. 

Oses Urzáiz. ^ 

Confirmó el Sr . Urzáis ayer que había 
reoibida la visita- del ajcialde d© Barcelona, 
acompañado d^ D. J u a n Rosell y del direc­
t o r d© CemCiTcio, p a r a t r a t a r de lo -referen­
t e lal depó'S'ito -comercial soilioitado pa ra Bar­
celona. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BURGOS 12 
Ei pre,sidente d© la Cámara d© Goméreio -j 

y la Asoei'ación de Propietar ios ha tclegra | 
fi'Eido al conde d© Romianones est imando da s 
ñosa pai 'a la agricul tura de Castilla la con I 
(36sión- de un. de'pósito franco á Barcelona. 

* « * 
TARBAGO-NA 12 

La C'á.mara d© Comeroio ha. a'oordado "tel© 
prrafer á. los iseñores presidente del Coiissjo E 
y ministro, d,© Haciie-ndia!, en 'aolicitiid . d"̂  t 
que coiioeda á '©sta 'Capital^ un puei-to' franco t 

E n apoyo d e taJ Biollicátud. niiárohaa'á una 
Comisión á M.a,diTÍ-d'. | 

* * «I I 
VALLADOLID 12 e 

.^ P imada por conceíal^s d© 'todos 'os | 
Atiui tam anto pidiendo se cont inúen las f 
g'-'-t 01 es 1 11 V la í'>-al z^r ' ;n del plov©<-to , 
d-1 fci ioca 11' de Val l idobd á V"go, y lia f 
d ''I" jp ou do c - ' a tf<-imi o V i n ó n co^o 5 

iii i . K - » . - ' , i - j l l (%^ o 

O a -, 1 -i Jv' J i i 

l i 101'=' de loo -t6n„ p ii- ' x^ui ' o de 
completo acueido con ».i n e ii^a-'e ^ei t-on. 
«ejo y con el n ni t í o ce la C i b e m a c o n 

(Choc :» que ípnCíñn á /tiKar.aí'wai. 

E r t í » Os comentaiiscas del salón de oon-
fei,onc as del Cotigicso se m m m u i ó í-yeír so-
b i e las gs'st oncs que hac» u r ©x m n i s t i o l i . 
bel al paio qi e uno d^ sus «ch eos» sea el©, 
gido secietai o de 1? Cia ia ia ipopinai, te­
niendo la segundad d̂ l̂ t i innto en el di ' tai to. 

El iPleuao pana a igumenta , con a des . 
giacia del (¡cinoo* de no habei (¡aiiibado» 
pala sulbsecietai o ni diiectoi g^neial 

La d fie I ["d oue en"OiKiaii el Si V i . 
llanueva ©s que h-abi'a que dai dO'S .seaota­
rios á todas las op-08Í-ciones, -y ¡o lógico será 
reelegir á dos libérales que. hubiesen desem, 
peñado la secretaria y n© tengan desti-no. 

.̂ j«Si-«¡>~4s~4>-#j-í3> '̂<í>«r><S»-í*^»<$»^s-<t>-<><$>^^ 

1%, f "f I TICÍAS 
M Jarabe de Hipo-íosfitos Saü-ud es una 

.panacea qu0 reanima al oonVai'ecie-iite, des­
pierta ©1 apcitito, suministra" fuerzas y de-
vuielve á la sangre y 'íes tejidos, -k tanieidad 
perdi'da en -la ©níeimedad. 

Veia-ti-cuatro años • de " nia-raFillosos resu!-
tado.?. Si se o-fr€«en eiinikre.'í rechácense; 
la oferta ee iiiteres-R-da. 

m 
El 1 año ©s 11 T lao^r, USPIKH) ©1 Jabón 

Ficéis 1© Galapo 10 es doble 
?•! 

n - f 'le 'o c ^ i d la í cño ia doña 
J " 1 r O í li-l(. , ^ 1 S 1 o "O j a ^ r i C 
t i l la ? fl " r 1 1 '^i ^ 

e o e 

.D ' IX i V / - \ 

.1" 
PU'^ltn 

"1? "n ' 

oV 

• í « t 

iírg'Sú^r.'isAci. üA&í'tais.a 

BEL E M I A ^ A Z S 

Desde el día l ir del corriente se paga rán 
los inteieses de 1? Deuda Amoif ísbi© a! 5 
poi 100 d t venciimento d© diCho día, á los 
poi-+ad^i^s, de t Iones de la D reccion gene­
ia l dr! l a u o , bas a el n ú u e i o 1 575 3 has ta 
el n c i f c ' o 12 d.̂  los d© t i t Jos amortizados 
'^ d f h ' Decda 

1 coiiC •oo'idiiutPR 8 1 s númeics suce-i. 
•ve '» n a / n - n a n ^ b d - que se r e c d n n los 
"•> SO„. [P ' a T<- l i r (O r f,¡;i 

-, " on -tn^ , ~ 1 -̂  lu -^iioe ""e T I " ! 
' ' s c b ~ i )(>« 

1 V 5 . 1 G 

^I 1 ^, 12 t, T t u i e l o G« itfiO —-P . E l 
feeoietario general , O Blanco-Beeio. 
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INFORMACIÓN DE LOS MINISTERIOS 
FRESU5ENCIA 

liABLANDO CQN El- PRESIDENTS 
£1 encasHIMo, 

H a M a m d o dtel « n o a s i l l a d o d i j o é l oond© q u e 
ástbe a t i n o a s e teirminia.liia, oosmo l o p r u e l j a ©1 
l ieoho d e q u e a l oae r éS¡ Gaibinete D a t o Ixabía 
a í g u n o s diptiibadbs eaoasillajd>as, c u y a dleccáón 
y ó r e s p e t é . 

— A p a r t e d« e e t o , n o m é expMioo e l a f á n qu© 
t i e a e i i a i g u n o s die sajar d i p u t a d o s e n ellec, 
e i o n e s geheraJios, p u e s y© fii í e l e g i d o e n xma 
«Beiocitín parciial , y c o m o u s t e d e s p u e d e n ver,, 
nio míe l i a i d b ta ta mail e n Ja p o l í t i c a . 

L a s combínac iumes de? o o n ^ . 

—&& hia diado e l casto—^dijo Eiooianoinies-—xle 
q<ue á r a í z á e l m o t a t e a m i e n t o d e gobeirniaJores 
h u b o a s p i n a n t e s c u y a s espes ranaas r i é r o n s e 
8«ÍPaTidadias, y , e i n emihargo , c o m o l i ay go -
b e r n a d o r i e s q u e a s p i r a n á sear éHegidoB d i p u t a , 
d b s , r enumoiaTán á s u G o b i e r n o , y aihí v e , 
r&a. u s t e d e s l a Bienoillísilma mianema d e com-
plaoeír á lo» a s p i r a n t e s á gobemiadior . A h o r a 
fcdien; beeJio e s t o , liaferá diputaidois^ q u e q u i e , 
l ian seor g o b e r n a d o r e s , y d i c h o s e e s t á q u e 
r e n u n c á a t ó n á s u e a c t a s , y yia t e n d ' r á n l o s se_ 
ñ o r e s q u e a h o r a s e quiedan fueo» d^l ©noa-
BÍUiaidio difitriito p o r d o n d e l u c h a r , 

Deolaraoíimes interesantes, 
¡P romet ió e l c o n d e d e BonDanones á los p e , 

r i o d i s t a s q u e e l d í a q u e s e p u M i q u e «1 d e c r » , 

t o d e dÍB'oiluoión h a r á iñ t e resa f t i t e s d e d a n a ^ 

«á'one». 

GOBERNACIÓN 
Ayer el n^iMedia. 

E l S r . A l b a m a n i f e s t ó á To« pe r iod i s t i a s q u e 
L a b i a o a t e b r a d o urna . e x t e n s a oonfeaienoia con 
b l aloallde dle Bai 'ealoiaa, o a u p á m d o s e d e a s u n , 
t o s r^feoionadoB c o n , a q u e l A y x m t a m i e n t o y 
l a s eíefocioinie» p r ó x i m a s d e d i p u t a d o s á Coa-, 

Por la tardé. 

¡El s e ñ o r s u b s e c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n f a , 

c i l i t ó l o s d o s t - e l e g r a m a s q u e s i g u e n : 

" " C o m u n i o a e l g o b e r n a d o r d e Sefti l la q u e s e 

h a oel tebrado em. a q u e l l a c a p i t a l u n m i t á n , i 

o r g a n i z a d o p o r l a S o c i e d a d c o r c h o t a p o n e r a , | 

e n e l q u e se a c o r d ó solicitacr d e l G o b i e r n o -

q u 6 g e s t i o n e c e r c a d e l a s C o m p a ñ í a s n a ­

v i e r a s faoili tf ín b a r c o s p a r a r e a l i z a r e l c o m e r ­

c i o d e e x p o r t a c i ó n d e m a n u f a c t u r a s c o r c h o , 

t a p o n e r a s . 

E l g o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a no t i f ioa qn© 

Bigue e n i g u a l s i t u a c i ó n e l confl icto o r e a d o 

e n t r e los a l b a ñ i l e s y l a C o m p a ñ í a d e los 

f e r r o c a r r i l e s d e M a d r i d á Z a r a g o z a y á A l i . 

l ean te . 

De ma^ntgada. 

A l . rec ibi r á l o s p e r i o d i s t a s e s t a m a d r u g a ­
d a , d i j o e l d u q u e d e A l m o d ó v a r d e l V a l l e , 
r e f i r i é n d o s e a l e n c a s i l l a d o q u e d e a lg i i t í a s 

. p r o v i n c i a s h a n p u b l i c a d o v a r i o s p e r i ó d i c o s : 

( ( P u e d o a s e g u r a r á u s t e d e s q u e e n e s a s n o ­
t a s d a d a s p o r l a P r e n s a h a y a l g o d e v e r d a d ; 
p e r o m u c h o s d e los noambres q u e se d a n s o n 
t o t a l m e n t e d e b i d o s a l a r b i t r i o d e l r e d a c t o r 
a u t o r d e e sa iniforimación, p o r q u e h a s t a a l ­
g u n o s d e los d i s t r i t o s p m b l i c a d o s e s t á n t o d a ­
v í a e n b l a n c o , y n o sé a ú n q u i é n e s s e r á n 
los d e s i g n a d o s ' p o r el G o b i e r n o paaia l u c h a r 
e n e l los . 

ESTADO 
P o i ' not ic iá is r e c i b i d a s e n e l M i n i s t e r i o d e 

E s t a d o , se s a b e q u e s e r á n p r ó x i m a m e n t e ex­
p o r t a d a s l as s e g u n d a s 400 t o n e l a d a s d e r e_ 
moliaioha p e n d i e n t e s a ú n d© s a l i d a d e A l e ­
m a n i a , y eiuyo t r á n s i t o h a s ido a u t o r i z a d o 
p o r los G o b i e r n o s d e F r a n c i a é I r j g l a t e r r a . 

•^ E l a l t o c o m i s a r i o d e H k p a ñ a e n T e t u á a i 
p a r t i o i p a a l M i n i s t e r i o d e E s t a d o h a b e r 
t r a n s m i t i d o á S u A l t e z a e l j a l f a ^i s e n t i d o 
p é s a m e d e S u M a j e s t a d c o n m o t i v o del fa-
U o m m i e u t o d e s u h i j o , y a l p r o p i o t i e m p o 
r u e g a s e e l e v e á S u M a j e s t a d y s u s m i n i s . 
t r o s l a e x p r e s i ó n d e l a p e n a d^ S u r A l t e z a 
e l j a ü f a p o r la d e s g r a c i a s u f r i d a en C e u t a 
d u r a n t e e l ú l t i m o t e m p o r a l . 

- ^ E l m i n i s t r o d e S u M a j e s t a d en L a 
H a y a c o m u n i c a q u e e l m i n i s t r o d e N e g o ­
cios E x t r a n j e r o s d e H o l a n d a h a a c e p t a d o 
g u s t o s o l a p r e s i d e n c i a d e l a iComisión i n t e r ­
n a c i o n a l p e i - m a n e n t e e n c a r g a d a d e r e s o l v e r i 
los conf l ic tos q u e o v e n t u a i l m e n t e p u e d a n s u r ­
g i r e n t r e E s p a ñ a y los E s t a d o s U n i d o s , s e -
g |nn T i a t a d o d e a r t ) i t r a j e firmado e l 15 d ^ 
S e p t i e m b r e d e 1914 . 

HACIENDA 
Lcs aiusietreros. 

C o n t i n ú a el m i n i s t r o r e c i b i e n d o t e l e ­
g r a m a s d e fe l i c i t ac ió i i p o r s u B e a l o r d e n 
r e f e r e n t e a l a z ú c a r , figurando e n t r e e l los 
u n o d e u n l a b r a d o r d e Tañís te , d i o l é a d o l e 
q u e los a z i i c a r e r o s v i s i t a n c a s a p o r oas'a 
o f r e c i e n d o c u a r e n t a y c i n c o p e s e t a s p o r 
t o n e l a d a d e r e m o l a o b a , ó s e a d i e z p e s e t a s 
m a s q u e e n e l ' año a n t e r i o r . 

FOMENTO 
C a n s e j o S u p e r i o r d e F o m e n t o . 

B|ajo l a p r e s i d e n c i a d e D . D i e g o A r i a s 
d o M i r a n d a se r e u n i ó l a C o m i s i ó n p e r m a ­
n e n t e d e l C o n s e j o S u p e r i o r d e F o m e n t o , y 
h a b i é n d o s e d a d o o u e n i a p o r el s e c r e t a r i o 
g e n e r a l , S r . M u ñ i z , d e v a r i a s K e a l e s ó r -
denes ' i n t e r e s a n d o i n f o r m e s s o b r e d e s l i n d e 
d e v í a s p e c u a r i a s , r e d a m a c i o n e s p a r a a d ­
q u i s i c i ó n d e s u l f a t o d e c o b r e y a z u f r e y 
a t r i b u i c i o n e s Idei lofJ C o n p e j d s p r o v i n c i a l e s 
« n ])a i u v e n s i ó n d© f o n d o s p r o c e d e n t e s d e 
r e p a r t i i m i e n t o s o b r e ' l a r i iqneza r ú s t i c a y 
g a n a d e r í a , y de l a s c o n s i g n a c i o n e s e n los 
p r e s u p u e s t o s d e las, D i p u t a c i o n e s , s e oc t ipó 
lia C o m i s i ó n d e los d i s t i n t o s y n u m e r o s o s 
i n f o r m e s d e C o r p o r a c i o n e s ' y e n t i d a d e s a c e r ­
ca de l a n t e p r o y e c t o d e l e y d e c o n s t r u c c i ó n 
d e o b r a s p a r a a b a s t e c i m i e n t o y p r o t e c c i ó n 
d o a'gimid p o t a b l e s q u e . p r e v i a d i s c u s i ó n e n 
la p r ó x i m a r e u n i ó n d e l C o n s e j o e n P l e n o , 
l ia d e e l e v a r s e a l m i n i s t r o d e F o m e n t o p a r a 
l a p r e s e n t a c i ó n de l c o r r e s p o n d i e n t e p r o y e c ­
t o d e 'ley. 

d i u s t r i a M i l i t a r , a l c a p i t á n d e C a b a l l e r í a 
D , J e s ú s Via re l a y F i g u e i r a s . 

- # . í d e m d!e ídtem, p o r Bervioioa ©xtraoaidi-
n a r i o s , a l c a p i t á n d o C a b a l l e r í a . D . J u a n 
D í a z C a n c h o . 

- ^ ¡Hoy pubtÜioairá ©1 ViOr^ OficW 
u n a r e l a c i ó n d e p r i m e r o s t e n i e n t e s d e A r ­
t i l l e r í a d e s t i n a d o ® á L a r a c h e y , p r o p u e s t a 
d© d e s t i n o s d e of ic ia les d e l a m i s m a Arma . . 

•^ S e a u t o r i z a a l c o m a n d a n t e d e E s t a d o 
M a y o r . D . J o s é B a i g o r r i A g u a d o , p a r ' a u s a r 
s o b r e e l u n i f o n m e l a m e d a l l a d^ o r o d e l a 
c r u ^ ¡Eoja ¡Elspañola. 

. # - í d e m l a d e p l a t a a l t e n i e n t e c o r o n e l 
d e l a Guaa jd i a c i v i l . D . V i c e n t e M o r a l e s 
Lieón. 

« ^ S e l e concieden d o s m e s M d e l ioemoia, 
p o r a s u n t o s p r o p i o s p a r a j e l e x t r a n j e r o , a l 
c o r o n e l d e Invá l idos i , D . A n t o n i o A l f á u 
U a r a l i . 

- • - S e a p r u e b a el c a r g o d e of ic ia l m a y o r 
i n - t e r i no , an"!» l a C o m i s i ó n m i x t a d e O v i e ­
d o , á f a v o r d e l c o m a n d a n t e d e I n f a n t e r í a , 
D . L u i s E s p a ñ o l N ú ñ e a . 

- ^ S e c o n c e d e el r eemip l azo v o l u n t a r i o a l 
c a p i t á n d e Art i l le ' r ía i D . E n r i q u e M o n ' t e -
s i n o s y C h e c a . 

DE INSTRUC­
CIÓN PUSUCA 

El ourso Mofltesori. 
E l eeñoT m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i ­

c a hjai d i r i g i d o l o s s i g u i e n t e s t e l e g r a m a s : 

« A l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e B a r c e ­
l o n a . 

Q u e d a V . E . a u t o r i z a d o p a r a d a r los p e r ­
m i s o s ó l i cenc ias ' s d i o i t a d o s , a l p r o f e s o r a ­
d o d e e s a demairoaición u n i v e r s i t a a ' i a , d e 
m o d o q u e p u e d a n a s i s t i r a l o u r s o ó leooio-
iiesi d e l a s e ñ o r a M o n t e s o n i . A s í l o c o m u n i ­
c o lal s e n a d o r S r . R a h o l a . n 

«Al s e n a d o r D . F e d e r i c o B a h o l a y d e m á s 
firmantes. 

¡El d e c r e t o o r d e n a n d o p e r m a n e c e r d u r a n ­
t e c u r s o c a d a p r o f e s o r e n s u c á t e d r a 6 e s ­
c u e l a piarec^a r e s p o n d e r c o n s t a n t e s ^ r e d a ­
m a c i o n e s <f)inión,; las ' e x c e p c i o n e s s o n c l a ­
r a s , p e r o y o a c e p t o l a r e s p o n s a b i l i d a d d e 
a ñ a d i r u n a m á s a o o d i e n d o á l o q u e r e p r e ­
s e n t a c i o n e s d e t a n a l t a s igni f icac ión o n l a 
v i d a p ú b l i c a e s p a ñ o l a y c o n finesi g e n e r o s o s 
d e c u l t u r a c o n s i d e r a n i n d i s p e n s a b l e s . 

A u t o r i z o a l r e c t o r p a r a c u a n t o s e a nocesia-
r i o , i m i t a n d o t a l autoirizaioión, n i a t u r a l . 
m e n t e , á lias p e t i c i o n e s fo ranu ladas ' e n el 
t e r r i t o r i o u n i v e r s i t a r i o . 

A m i g o y coimipañero d e t o d o s u s t e d e s , t e n ­
g o e l h o n o r d e s a l u d a r l o s c o n t o d a c o r d i a ­
l i d a d . » 

Direocrén de Primera enseñanza. 
E l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r i m e r a e n s e ñ a n ­

z a h a m a n i f e s t a d o á lo.s' p e r i o d i s t a s q u e 
eBJtá t e r m i n a d a l a p r o p u e s t a p r o v i s i o n a l 
r e s o l v i e n d o e l c o n c u r s o g e n e r a l d e t r a s l a d o . 

Tlatmbién d i j o q u e e n b r e v e s e p u b l i c a r á 
l a r e c t i f i c a c i ó n d e l a c o r r i d a d e e s c a l a s 
q u e s e h a h e c h o c o n m o t i v o d e l a a p l i c a ­
c i ó n á e l e v a r los suieldos m í n i m o s d e l a s 
350 .000 p e s e t a s q u e s o b r a r o n d e l 1.000.000 
v o t a d o e n C o r t e s p a r a t a l o b j e t o . 
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SANTORAL Y CULTOS 

DÍA 13—Domingo VI cSaSpuéscte la Epifanía. 
S a a GregoriiQi 1 1 , P a p a j S a n t o s L u c i a n o y 

B e t e b a n , Ob i spos j S a n t o s B e n i g n o y J u l i á n , 
mJáirtÍTCS¡j S i an ta M a u r a , máijt i lr , y Sajatía 
Oai ta l ina .de B i z z i s v i r g e n . 

L a Misia y Oficioi d i v i n o son, dle e s t a Do« 
mínáoa , o o n r i t o semidolbib y oo lo r vierde. 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a ^Saaroti S p i r i t u s i . 
O o r t e rite M a r f a — ^ N u e s t r a . S e ñ o r a d e ios 

E e m e d i o s , e n gian J o i s é ; ido la. S a l u d , e n l a s 
paa roqn i í a s die S a n t i a g o y Sain, J o s é é ijglesia 
d b l a Pais ión , 

^. C u a r e n t a HloraiS. -^ H e l g i o s a ? ! Tránl ta i - ias 
[(Lopei dio V e g a ) , 

S a n t a Ig íeera Catedral .—-M'sia. oooiventuaJ , 
á laa n u e v e y m e d í a . 

C a p i l l a R © a | . _ A das o n c e . M i s a Boil«mn©. 
E n c a r n a c i ó n — A lais d i e z , í d e m i d . 

P a r r o q u i a s . — A l a s tSiez, í d e m íd.^ .con ex-
pílioaic'ón del) S a n t o E v a n g e l i o . 

C a p i l l a d « l A v e M a r í a . — A l a s omoe. Misa,, 
ÍRosarioi y c o m i d a á 40 m u j e r e s poibre's. 

I g l e s i a á&l S a g r a d a C o r a z ó n y S a n F r a n , 
á ^ d a B o r j a — ^ A Oas o c h o . M i s a d e Col 
m u n i ó n gene ra l ! p a x a l a s Hij^ 'S d e M a r í a ; 
á l a s d i e z y m e d i a , M i s a á Nmeis t ra S e ñ o r a 
d e Louüidesi; á l a s o n c e y m e d i a , Leoc ión 
S a c r a . P o r l a t a r d e , á l a s se i s , E j e r c i c i o 
d e l a s H i j a s d© Mai- ía y s e r m ó n p o r el] R e ­
v e r e n d o P a d r e Ei 'oirent ino L a r i a , S . J . 

I g l e s i a d-e ósMs—^A l a s o c h o . M i s a d e 
C o m u n i ó n p a r a l a V . O . T . ; á l a s c i n c o d e 
la t a r d e . E j e r c i c i o s c o n pBláticaa. 

I g t s s i a P o n t i f i e i a t — A l a s o c h o , Oomiunión 
general! , pa i i a l a A r o h i o o f r a d í a d e tos A t e a s 
del ' P u i - g a t o r i o y d e l a B u e n a M ' U e r t e ; p o r 
la. t a i d e , á l a s « a o o , f u n c i ó n p a r a l a P í a 
U n i ó n die S a n A n t o n i o , p r e d i o a n d b e l P a d r e 
A m u r r i o . 

I g l e s i a d e S a n F e r m í n tís i o s N a v a r r o s . — 
A l a s oohoi, M i s a d e iOomnnión , p a r a l a Ve_ 
narab l le O r d e n T e r d e r a d e S a n E r a n o i s c o ; á 
lasi ou'atiroi y m e d i a d© l a t a rd í e . E x p o s i c i ó n 
d e S . D . M . , siemnón. R e s e r v a y p r o c e s i ó n 
p o r a l a t r i o d e l a i g l e s i a . 

Parnsqiui ia d e S a n ÍVIartín.—CJontinúaj l a 
Novena ; á N u e s t r a S e ñ o r a dle L o u r d e s . A las 
d i e z , M i s a m a y o r , c o n S . D . M . M a n i f i e s t o ; 
á ilas c inco y m e d i a die l a t a t rde , l a N o v e n a , 
p r e d i c a n d o D . G e r m á n G o n z á l e z O l i v e r o s . 

PafroqiMla d e S a n J o s é C o n t i n ú a l a N o . 
v e n a á Nues 'b ra S e ñ o r a d e L o u r d ^ , p r e d i ­
c a n d o , á l a s c i n c o y m e d i a d e 'la t a r d e , a l 
S r . Ca lpema. 

P a r r o q u i a d e S a n Líorenzo.—^A Jas o c h o , 
Misiai d e C o m u n i ó n , p a r a l a s H i j a s d e M a r í a . 

i P a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a de l P i l a r . - -
í d e m i d . 

P a r r o q u i a l d e S a n Ildefonso.—^A l a e ocho 
y m e d i a . M i s a di© C o m i m i ó n geneirail. paria 
l a V i s i t a A n t o n i a n a , y él E j e r c i c i o c o r r e s ­
p o n d i e n t e . 

R e l i g i o s a s M e r c e d a r i a s d a Don J u a n d e 
Aía rcón .—^Idem i d . p a r a l as H i j a s d e M a , 
r í a d e l a M e r c e d ; á l a s c i n c o d e l a t a r d e , 
l a s E j e r c i c i o s , p r e d i c a n d o el' P . G a i t e , M e r -
c e d a r i o . 

R e l i g i o s a s Gó.ngoraS,—^A l a s n u e v e y m e _ 
d i a . M i s a coral!, c o n e x p l i c a c i ó n d e l S a n t o 
E v a n g e l i o p o r e l s e ñ o r reototr . 

R e l i g i o s a s C o m e n d a d o r a s d e C a t e í r a v a 
(Rosailes).—^A l a s c u a t r o y m e d i a dle l a ' t a r , 

d e . E x p o s i c i ó n d e S . D . M . , Rosianio, M e ­
d i t a c i ó n y R e s e r v a . 

Rei ! ig to ias T r i n i t a r i a s ( L o p e d e V e g * ) 
( C u a r e n t a H o r a s ) , — B i e s t a á N u e s t r a S e . 
ñ o r a dte L o r e t o . A l a s o c h o , Exposiición, d e 
S u Divituai M a j e s t a d ; á (laa d iez , ItíjiSa BO. 
l e m n e , p redSoandb e l P . A l f o n s o d e l S a n t í s i ­
m o S a o n a m e n t o ; á l a s d o s d e l a t a r d e , V i s . 
pea-ais, y á l a s t r e s y m e d i a . P r e c e s , B e n d i . 
c i ó n y R e s e r v a . 

S a n t u a r i o d®l ínmiaoiíJstfo C o r a z ó n tí© iWia_ 
ría.—^A l a s o d i o . M i s a d e Oomunl ión genieraJ 
p a r a l a Ardhi ioof rad ía ; á l a s c i n c o d e lia t a i r . 
d e , l o s Ejerc id ioB, pi 'edieandoi e l P . B u e q u e t . 

m W * 

Ejerciciid de los Siete Domingos en honor de 
S a n iloSé. 

E n la p a r r o q u i a d e San, Mai rcas , á l a s s ie­
t e y m e d i a d e llai m a ñ a n a , M i s a d e C o m n . 
n i ó n y el E j e r c i c i o de l S a n t o . — E n l a p a n r o . 
q u i a d e iSan ta B á r b a r a , á lais o c h o , í d e m i d . ; 
á la® d i e z , Miisa y E x p o s i c i ó n d e S . D . M . , 
p r e d i c a n d o e l S r . I ñ i g u e z . — E m Sai I g l e s i a 
P o n t i f i c i a , á l a s o d i o , Misia d e E x p o s i c i ó n 
d e S . D . M . , C o m u n i ó n g e n e r a l y ell E j e r ­
c i c i o . — E n e l tíamtuafio d e l I n m a c u l a d o Oo^ 
n a z ó n d e M a r í a , á J a s o c h o . M a s a dle C o m u . 
n i ó n y Bjero ieáo á S a n J o s é d e l a M o n t a ­
ñ a ; á liae cinioo dle l a t a r d e p r e d i c a r á e l P a . 
dire B u s q u e t . — E n l a i g l e s i a d e l S a g r a d o C o . 
r a z ó n y S a n Frianiciisioo d e B o r j a , á tos o c h o , 
e l E j e r o i c i o , ^diespués d e l a M i s a . — E n l a i # e -
s i a d e l Bal lvador y S a n L u i s G o n z a g a , á 
l a s o c h o y á las ' o n c e , M i s a y E j e r c i o i o , y 
p a r Ola t a i r d e , á lias s e i s y mediai , p r e d i c a r á 
di P . E u s t a q u i o l i g a r t e . — E n el o r a t o r i o de l 
O l i v a r , á ilaa o c h o . M i s a dle C o m u n i ó n y 
E j e t r c i o i o ; á l a s seiiS d e la, t a r d e p r e d i c a r á 
e j P . A l f o n s o Gázquez .—^En la i g l e s i a d'e 
O a l a t r a v a s , á ilals o c h o y medlia, Mii=!a d e 
C o m u n i ó n y e l E j e r c i c i o . — E n e l S a n t í s i m o 
C r i s t o d e Ija Sal lud, ídem, i d . , y p o r b t a r d e , 
á lais c inco y m e d i a , p red ioa i rá e l S r . G a l e . 
r.a.—^En l a paaToqn ia do S a n J o 4 é , d e s p u é s 
d e la Misia d e d i e z , e l E j e r c i c i o . — E n l a - i g l e . 
s i a d e Ola, C o n s o l a c i ó n , de tspués d e í a M i s a d e 
on.ce y meidia , e l E je ro io 'o .—^En S a n M a m n e l 
y S a n B e n i t o , á l a s cinoo y m e d i a d e l a 
+jin-de.—En e l e a n t n a r i o d e l P e r p e t u o i So­
c o r r o , d e s p u é s d e l a M i s a d e ocho , e l E j e r -

ABRÍCA DE, I EJIDOS, DE ORNAMENTOS. 

DE IGLESIA 
T Á L L E R E S E X C L U S I V O S I€__BOR" 
D A D O S E N O R O ^ . SEDAS- Y ^ " F Í G ^ ' R A 

para Téraos,, Casullas, Palios, Maaios, Túaicas, tst.í'ndaríes, etcétera, etcéísra, 

Y Cu&ñP/\mk i 

a l ies d e EMñWiw^m^ §, fintrmmumítu w. P^t^^ ICI 

Tisás, Tereiopelos, Espoliae-s de oro, plata y seílas^ 
DaHiascos, telas para pajeíj comles, Albas, Roqiietes. 
Cálices, etc., Escaltoras y todo lo relativo al CKito áivlrM. 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 
^ST5KK?ss :̂-'.í'.a•a^^^^ssss3^^^czl3Cir mí-"'r^^jy'^cwff^^s^a^-x^ .-í?ais53r¥^^íSK5aí;4S 

de J. Arellaao. Vinos fiaos de Mesa, Jerez, CogUivC !a.<3 c:-". 
joies marcas. Rancio (1880) especial para enfermos, ásifevi: 
á dois id l ie .—JORGE J U A N , 2 1 . Teléfono, 186, 

ITIiiSTIlWCi 
Cura mis pr&ato y inej<ff,ijn8 ningáü otr« reaisAo tedas Isí &apvt-

aodades doi estómago é t a ^ t t a o s . E T ! ? Í 4 mempM marea rt^Straoa. 
De YeRta m todas Iss farmssias ce Espafia. 

"Himno al inmortal Cervantes,, 
A D O S -VOCES D B T I P L E S 

p a r a E s c u e l a s , C o l e g i o s é I n s t i t u i o s r e l i g i o s o s d e e n ' 
s e ñ a n z a p o r e l m a e s t r o , &c S © r g l @ t u r a ' e a » 

E s t e h i m n o , e n t o n o d e « s ó b e m o l m a y o r , p o r st¡ 
s e n c i l l e z y e l e g a n c i a e s d i g n o d e figurar e n t e e l a s m e ­
j o r e s c o m p o s i c i o n e s d e s i l g é n e r o , p u e s o o n a t i í u y s 
u n a p á g i n a m u s i c a l p e r f e c t a m e n t e a d a p t a b l e a l oa-
r á c t 6 r d e loa n i ñ o s , s i n p e r d e r p o r e s o s u g r a n d i o s i d a d 

Pr@eI%'S$S9 p e s e t a s . 
De- v t i i t . i OJ f.i :c:o!:co Co KL L - E E A T E 

QRM 
PRECIOS ESPECIALES PARA BIBLIOTECAS 
ENCUADERNACÍON COMPLETA DE PRESUPUESTOS 

Especialidad en carpetas rotuladas para proyectos de 
rrocarriles. Fábricas, Saltos de agua, etc. 

Gn Ko^liler»—Esparteros, 1a»-Tei, 1=,837.-^aci 

Fe-

POSTALES Y.METRATOS 
JLJ »«0 

teitiiis taleiii i l l iscillj! 

íi'fsgOíiC'R, abr.rcR y teda cjse de ca<pintoríarc!igio- \ 
sa. Actividad demostrada en los múltiples encargos 
debido al numeroso é instruido personal. 

PARA LA COKRESPGNBENCIi 

¥ÍCEKTE JBMfik, escul tor , WALEliCiia 

E n Hidrooromía á 16 tiotas, tamaño 6 5 x 8 0 centímetros 16 }3esetas. 
E n Fotofcípioa, tamaño 44 x 56, 7 pesetas. 

, ídem .á una tinta, igual tamaño, 3 pesetas. 
Tarjeta postal en Fototipia, diez tintas, 3,50 pesetas docena.. 
ídem id. á una t iuta, 1,60 pesetas docena. 
A nuestros "iusoriptores les liaremos un descuento del 20 por 100 en 

los Retratos'del tamaño grande y el 10 por 100 en los restantes y en 
las postales.. 

Los pedidos, á esta Administración. 

TRAJES TALARES 
CARRERA S? JERQMmO 12-MADRID 

los éisesirsos pfonaneJaáss por al 

Sr. Vázquez as Me/ia €:-.?3S^S£Mf^SS. 

0. AlejanúrQ Pi&sil y Mon O. Ángel fímmm 

par® •Msíatrar lá ia®sa®fla €©1 &, M-ssiéB-
'üm& j F©laf ®5 @ii ©1 te»tr«^ fi© la F-Fisi®a!«:íi„ 

:illrlll!!I^^IIItUIII«IIF<tlllHI>U>!i*!l<'l>1!lUI'I>'"'<'^''K 

Aviso á los navegantes 

E ] M i n i p t ó r i o d e M a r i n a puibldca e n l a 
« G a c e t a » los s i g u i e n t e s . av i sos : 

c M a r de l NoifLe.-—i I n g l a t e r r a . — C o s t a 
Es t e ' .—-Ningún b a r c o , e n t r e l a s seis y m e d i a 
d e l a t a r d e y l a s c inco y m e d i a do l a m a ­
d r u g a d a , d e b e n a v e g a r p o r l a reigi'ón d e l o s 
c a n a l e s E d i m b u T g o , B lac i í D e e p , O&zé, D e e p 
d e l T á m e s i s , l i m i t a d a a l O e s t e p o r n n a l í n e a 
t r a a a d a dle L o n d o n S t o n © á l a b o y a I n m i -
n o s á «Sea R e a c l i n u m e r o 8» , y d*' a q u í á 
C a n v e y P o i n t ; a i E s t e , p o r l a b o y a l u m i n o s a 
S u n k Hoaid ó p o r u n a l í n e a q u e ume l a s 
b o y a g icSouth L o n g S a n d » y « E a s t Sbin. -
g l e s» . 

L o s b a r c o s f o n d e a d o s e n t r e e s t o s l ínni tes 
alo d e b e n m o s t r a r n i n g u n a Jua tíntre ' las 
se i s y med ' ' a d e ' a t a r d e y lais c inco y m e d i a 
d e l a m a d r u g a d a . 

C o s t a d e F r a n c i a . — P r o s i m i d a d p s d e P e r . 
t u i s d e Maun jns< !on .—M ñ a s . — L a e s t a c i ó n 
cos t e r a d e T . S . H . d e O u e s a n c e x p i d i ó e n l a 
n o o b e del 16 de E n e r o de 1916 <Á s i g u i e n t e 
í a d i n g r a n i a ' . 

i V g i l ad p e l i g r o s p r e s e n c a m i n a s a l e m a ­
n a s , sc-ña"?c'as t n t r e loa p a r a l e l o s de. R o c a 
l-^'-^to y P^Yt^iít, do 5Í3umu&«on y les m e r i . 

' ' " " • • ~'-' 1 ' n,'̂  n,> ¿o 2"' 5>0" E d e 

I M P R E N T A B E N A G E f V S I E N T O 

San Marcos, 42.—Teléfono 4.S67. 

Beütro de esta - Seseión pubiiearemos ammios mys extenslén .no sea superior á'39 palatíras, Sypreelo es 
.el de 5 oéntímos por palabra. En esta •ieô Són tendrá cabida la Bolsa de! TrabaJOj que será .graíujía para 
las áemandas de trabajo si l(« anuncios no son d© más de 10 palabras, pecando eada dos palabras qu® #x-
©edan da -este :núm@ro S -oésitimos, siempre que los .mismos -Interesados den per^naitneRíe ¡a ©rdiM éo py-

bllcldad en esta admínistrasión. ..;. :.;,.,•.,. . 
V A R W S 

O O M P M d e n t a d u r a , 

a l h a j a » , ©ro, platia. P í a . 

¡s. M a y o r , 2 3 ( e s q u i n a 

3 i a d a d R o d r i g o ) . 

T H e í | . , L E Y , eaadáiaeiEbij 
j^.wa e l gaiBiaidiO. N « tí»-
r,o ri-val. A l l is F a c a s tas 
a u a n e n t a 3|a. « a a ü É a d y 
m e j o r a l a e s S S ^ <Sa fe l e -
cfe« . M i MAK^OM, 

xw^ímmA.. &^^^^ 
núam. 11 y 13, BIEBM). 

BOLSA DEL TRABAJO 

OeiPü.FopyíiPEaiiise 
fe !i iniaouiifia 

10 Febrero 1918. 
H a y o f e r t a s cE© tra.b»J« 

¡wrs, . los oficios sigimeii-fce»; 

b n o n o s «ÍJi'Oefcdsir©! y te. 
p u j a d o r e s . 

J O V E N c a t ó l o p d » l e o . 
m o n e s m a t e m á t i o a s ó COTÍ. 
t a b i U d a d , B u e n o s inf o r -
m e s , F a e m c a r r a l , 74 , e s a r . 
te. (O) 

J O V E N d iec i sé i s 
a ñ o s d e s e a cofoioaioión co­
m e r c i o , i n t e r n o , Inforania . 
rá e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

( A . X . ) 

S E O F R E O E p a r a - e s ­
c r i b i e n t e e n of icánas ó 
s a s a c o m e r c i a l a c r e d i t a d o 
e a e s t o s t r a b a j o s . !K«a« 
i n f o r m e s . S a n t a Luo£«, 1 1 , 
o n « r t o . 03) 

; P l R 0 l F í S O B d© p r ime í t a 
y s e g u n d a e n s e ñ a n z a , r o -
pia t r iado p o r o a n s a d e 1« 
g u e r r a , d e s e a leccdoiie» ó 
í r a d u í x á o a e s . Á n g e l J a -
á o n . A l c a l á , 187 , s e g a n d o 
í«q'i3ÍerA&, . 

L O S H E R M A N O S J o . 
s é G a b r i e l y Juiam A n t o » 
n i o G ó m e z d e s e a n u n a 
oouipajción, p o r mod ie s t e 
q u e seía; e l u n o t i e n e oo-
n o c i m i é n t a s d e oonAabili-
d a d y e l o t r o d e «ohanf . 
feuTs . R a z ó n : Jaootmei j re . 
¡üo, 6 8 , BegTindo. 

S E W O R S , b u e n o s i n f o r . ' 
i m e s s e of reoe o o m p a ñ í » ó 
i d / eco ion e n cas-a oa*nli- | 
j OA ÍÁíStanüla D e s a m p a r a , j 
i d^i 3 , b a j o de!i'o<áia. j 

S O L E O A O a O N Z A L E S 
s a s t r a y c o a t n r e r » , ee 
ofreoe p a r a t r a b a j a r e n 
Bn o a s a ó á domioif io . J o r -
tiaí m ó d i c o . Éíapino, ^ . 

( A ) 

D O S J Ó V E N E S , S9-
b i e n d o c o n t a b i l i d a d m c r -
c ü m t ü , úrgeiSes co locac ión . 
C W d o , 2 , priaifflK». 

O F R E G M S E g e ñ o r i f e a 
d ^ e n d i e n t a oomero io , ca ­
s a fonaflil, e d u c a r n i ñ o s 6 
apomipiañar señorifca'S.. S»a 
A n d r é s ; 1 d u p l i c a d o . 

J O V E N . i ieoeBitadó c o ­
n c i t a ouailquiefT c l a s e d e 
t r a b a j o . L e g a m i t o s , 1 2 j 
14, q n i n t o n ú m e i o 8. 

S A C É R Q o W g r a d i m d o , 
c o n m n o í i a prácLioa , d a 
teíxaoDes d e pruaern y s e ­
g u n d a e n s e ñ a n a a á d o r u i . 
od io . R a z ó a : P r i n t ú ^ » , 7 , 
priat i ip«S, 

V I U B A a s a bij^m ms.^ 
y á n e * «oáaeite pacrtesrís. I » , 
taróles e a «mim Admm^. 
itfíiméim ( ^ 

snmhíM eoB fT&m-
«8> hAS» j Ksforssía Soá» 

JET 

iOVE^Tl» MAUñmm 

WMn sít'-asiTsí 
L O S P a O P S E T A R i O S 

cat-^lii o» , c u a n t o s p r á r t i -

irigiríiO á J)a Bolsa) de i 
úía o r i e o j j e b u e n a e a s » , | ¡Trabajo d e loa Cíixiulos, 
S a b e p i a n o . OEvar^ 6 . I S » n Aiidorés, 9 . 

P E R S O N A f o r m a l , d e 
c o n f i a n z a , d e s e a n a t g o ©a 
of icm», s a b i e n d o c o a t a b i -
tidrifl. IlsiKÚn: T a h o n a d é 
iaít D e s c a l c a s , 4 , ou ia r to 

• ' " - ' b , Masa., 
ctac'o A t n c a , 90i.i,oÍ!ta canal-
qiuier t r a b a j o . A r g e n s o í a , 
19 , po r t e r í i a . ( D ) 

f!»d®. sT¡B*r»is9 «Sis r » s ? -

MP^'f»'^. f t l x i ' J . *ííi^' 

' m 

I 10 F a b r a r o 1916. 

f S E N E G E S I T A W b n e . 

I n c e oficialies d e jo jero-s y 

í of ieaak» y a i p r e n J i z a s d e 

I e n c a j e i n g l é s . 

Carrera «je San Jerónimo, 
niíniero 29, principales. 

TPIÓÍOJM 4.8S9, 

Horas de <^Mnaí de siste 
á ooho. 

l i f i l i i l i SÜPifl f-iiS-
E\m M II ü i i s i i l i 

i i^«B S«rs»aráa, 7, pral.J' i 
' -?,? f ti « i . 'á"^ feam»-
I •}, , jí"-wriíMi, .«fcls&s é» 

. ' - - .•>•" k # " > ' " 

9 méi^msi 

on.ce

